
Com o avanço da vacinação,  
região aposta no 2º semestre
Com o ritmo da vacinação contra a Covid-19 acelerando e a ampliação dos horários de funcionamento de 
comércio e serviços, cidades da região já planejam medidas para incentivar a retomada da economia          P5

Redes de café 
se reinventam

Cafeterias como a de 
Mônica conseguiram 

estancar perdas
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Brasil+Mundo09

Tokyo 2020 Official Facebook

ENFIM | Numa situação sem precedentes em toda a história dos Jogos Olímpicos, as competições finalmente 
começam na quarta-feira (21) em Tóquio, no Japão, antes mesmo da cerimônia de abertura, prevista para sexta-
feira (23), a partir das 8 horas (horário de Brasília). Na foto,  o imponente Monte Fuji, símbolo nacional japonês. P20

Em um novo levantamento realizado pela CPFL Paulis-
ta, a empresa mapeou milhares de clientes na região de 
Campinas que ainda não são cadastrados como baixa 
renda na Tarifa Social, que garante desconto nas con-
tas de energia, mas que estão aptos ao benefício. Esse 
número de beneficiados pode aumentar ainda mais se 
todos os que se enquadram nos requisitos forem apro-
vados na Tarifa Social.

Conta de luz mais barata está
disponível a 46 mil na região

Cidades04

País registra 
desaceleração 
de novos casos 
de coronavírus

Brasil+Mundo07

Hortolândia 
faz parceria 
com jogador 
do Palmeiras

Cidades05

A plataforma “AconselhaMe”, idealizada pela americanen-
se Flávia Medule, escritora e consultora de relacionamento,  
tem ajudado mulheres de todo o país em diferentes aspec-
tos da vida. A startup online oferece serviços de consulto-
ria em temas distintos, desde profissionais, como direito, 
empreendedorismo, educação, até pessoais, como saúde, 
sexo e psicologia. O serviço é feito de forma completamen-
te virtual e envolve diversos tipos de profissionais.

Startup oferece consultoria 
a mulheres de forma online

Cidades06

Divulgação

ARTE  | Bife de Chorizo conquista pela qualidade e sabores ímpares

Les Deux 

traz Paris à 

sua mesa

Sob o comando da 
Chef Talita Ferreira e 
inspirado na França e 
em outras culinárias  
internacionais, o Les 
Deux oferece aos seus 
clientes o melhor da 
gastronomia.

Clube Gourmet01
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Fonte: CPTEC | Unicamp
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CLIMA NA RMC

A nossa 
ideia é fazer 
do museu 
um espaço 
inclusivo

GRINGO CARDIA 
curador da Cidade da Música

+ 0,43%88

Dólar Com.
+ 0,01%
R$ 5,115

Euro
- 0,05%
R$ 6,038

Bovespa
- 1,18%
125.960 pontos

ECONOMIA

Mega Sena*

Quina*

Federal*

09 - 13 - 20 - 22 - 32 - 56

Concurso 2.390 | 14/07/2021

Concurso 5.607 | 16/07/2021

10 - 28 - 29 - 64 - 68

1º Prêmio 74734
2º Prêmio 23927
3º Prêmio 07535
4º Prêmio 97841
5º Prêmio 40481

Concurso 5.579 | 14/07/2021

Número Bilhete

* Novos sorteios não realizados 
até o fechamento desta edição

SUA SORTE

Esta edição tem 24 páginas

IS
S

N
 1

8
0

7-
9

5
0

4

Jornal TODODIA
Fundado em 28 de outubro de 1996

Ano XXII - Nº 8.829

TODODIA - O jornal da Região Metropolitana de Campinas

FRASE DO DIA

FALECIMENTOS

Santa Bárbara d’Oeste
Eliane Alves Pereira
Faleceu sexta-feira, aos 42 anos. Deixa as filhas Ketlen e Manuela. 

Foi sepultada ontem às 14 horas no Cemitério da Paz. (Funerária 
Araújo-Orsola)

48 Festival de Cannes / Divulgação

CANNES |  Cinéfilos formam filas para acompanhar as sessões de reprise dos 
filmes que integram a Competição Oficial do Festival de Cinema.

IMAGEM DO DIA

Os ‘vacineiros’ Por que o empreendedorismo 
é tão desafiador no Brasil?

Mentira! Mentira! Menti-
ra! Mesmo antes de o galo 
cantar, ou, mais apropria-
damente, de depósitos de 
propina aparecerem, o go-
verno e seus apóstolos do 
Ministério da Saúde, tais 
quais o apóstolo Pedro, que 
negou por três vezes co-
nhecer Jesus, repelem vee-
mentemente a suspeita de 
vantagens pecuniárias para 
negociarem vacinas. Pedro, 
depois de se arrepender, 
salvou-se, ganhou as cha-
ves da Igreja e se tornou o 
primeiro papa, sob o per-
dão e as bênçãos do Cristo 
crucificado.

E o governo e seus ou-
tros apóstolos? Pergunta 
primeira: quem será o ar-
rependido Pedro no palco 
da CPI? A verdade é que 
nem a prisão em flagrante 
do ex-diretor de um depar-
tamento do Ministério da 
Saúde, Roberto Dias, por ter 
“falado mentiras”, colocará 
os próximos depoentes na 
frente da verdade, eis que 
aquele ambiente esfuma-
çado pela nicotina política 
terá pequena possibilidade 
de abrir o cofre de eventuais 
tios Patinhas de remédios.

As versões apresentadas 
na CPI atingem o pico da 
invencionice. Como negar 
as suspeitas e denúncias, 
quando uma batelada de 

Nos últimos anos, o 
empreendedorismo au-
mentou bastante no Bra-
sil, a ponto de chegarmos 
no ranking dos 20 países 
do mundo com o maior 
número de startups. Este 
dado faz parte de um le-
vantamento feito pela 
empresa StartupBlink, 
que analisou pequenas 
empresas de tecnologia 
em 100 cidades de diver-
sas partes do planeta.

Porém, ao mesmo 
tempo que têm surgido 
muitas pequenas empre-
sas novas, os índices de 
fechamento continuam 
preocupantes. Para você 
ter uma ideia, as pesqui-
sas do IBGE revelam que 
21% das empresas que-
bram antes de completar 
um ano! Segundo o mais 
recente estudo “Demo-
grafia das Empresas e 
Estatísticas de Empreen-
dedorismo”, ainda temos 
mais empresas fechando 
do que abrindo.

Por que será que um 
país com tanto potencial 
empreendedor não con-
segue sustentar a maio-
ria de suas empresas por 
muito tempo? O que 
acontece com esses negó-
cios que, ainda que sobre-
vivam, quase sempre en-
frentam sérios problemas 
financeiros? Se este for o 
caso, por que será que o 
caixa da sua empresa nem 
sempre tem dinheiro?

Para encontrar a res-
posta a essas perguntas, 
eu o convido a olhar para 
dentro do seu negócio e 
observar esses três pon-
tos: liquidez da empresa, 
rentabilidade e ponto de 
equilíbrio.

O que você vê? Conse-
gue dizer, por exemplo, 

GAUDÊNCIO TORQUATO
FRANCISCO BARBOSA NETOJORNALISTA, PROFESSOR 

E CONSULTOR POLÍTICO ESPECIALISTA EM GESTÃO 
E FINANÇAS

assessores foi flagrada com 
a mão perto da botija? E 
os erros crassos aponta-
dos nos testemunhos? 
Um centro nevrálgico de 
contrainformação deve ter 
sido montado para blindar 
os grupos de “vacineiros”, 
mercadores de vacinas com 
cara de dinheiro. As menti-
ras ali proclamadas fazem 
parte daquilo que Hannah 
Arendt chama de “conspi-
ração a plena luz”, tramoia 
que a filósofa alemã identi-
fica como sendo peculiar à 
cena política.

Antigamente havia difi-
culdade de saber se algo era 
ou não mentira. Hoje, os ci-
dadãos são brindados com 
mentiras deslavadas, que 
os mentirosos não fazem 
questão de disfarçar. Entre 
nós, a cultura da mentira 
data de priscas eras, quan-
do o País, à procura de uma 
identidade, passou a incor-
porar tanto a expressão de 
colonizadores e bandei-
rantes quanto o verbo de 
aventureiros e degradados, 
na esteira dos três mitos 
da terra brasiliensis: a visão 
encantada do “paraíso ter-
restre”, a barbárie do “infer-
no verde” e a promessa de 
riquezas do “Eldorado”.

Depois de exibir ao mun-
do suas múltiplas feições, 
o Brasil entra na segunda 
década do terceiro milê-
nio com o passo um tanto 

quanto claudicante. Abriga 
ciclos democráticos entre-
meados de ciclos autoritá-
rios, perfis políticos banha-
dos nas águas da fisiologia, 
tensões permanentes entre 
Poderes, ou, na síntese do 
Macunaíma de Mário de 
Andrade, “pouca saúde e 
muita saúva”, significando, 
nestes tempos da propina-
gem, muito cupim comen-
do nosso capim. Para pio-
rar, o País anda em veredas 
sinuosas. Pandemia mistu-
rada à despedaçada econo-
mia, e agora sem água para 
suportar as demandas de 
energia elétrica. Indiciados 
não sabem de nada, até 
aparecerem provas de que 
sabem de tudo. Bocas tor-
tas, linguagens retorcidas 
e abordagens dissonantes 
desfilam pela tela da CPI da 
Covid-19. Ali, são raros os 
que o 9º mandamento bí-
blico: “Não cometerás falso 
testemunho”.

Nesses tempos de Tor-
re de Babel, a balbúrdia se 
espraia por todos os lados. 
Os dirigentes da CPI estão 
ávidos para descobrir o ca-
minho do dinheiro trilhado 
pelos vacineiros. Mas está 
sendo muito difícil para 
eles e colegas desvendarem 
os artifícios, reabilitarem a 
palavra, desfiarem o novelo 
das tramas e reencontra-
rem a realidade. 

Até porque, como ensina 
Diderot em seu Paradoxo 

sobre o Comediante, os co-
mediantes impressionam 
as plateias não quando es-
tão furiosos, mas quando 
representam o furor. Os 
histriões convencem mais 
que os grandes atores por-
que conseguem o exagero 
indispensável ao teatro.

As versões 
apresentadas na CPI 

atingem o pico da 
invencionice

qual é o ponto de equilí-
brio da sua empresa? Não? 
E se eu perguntasse qual é 
o seu número de RG e de 
CPF? Possivelmente você 
me falaria estes números 
de cor. Afinal, foi isso que 
aprendemos durante toda 
a nossa vida: decorar nú-
meros e fórmulas! Porque 
faz parte da nossa cultura 
sermos conduzidos por 
“modelos prontos” re-
cheados de informações 
que nem sempre serão 
úteis, limitando o desen-
volvimento ao que é co-
nhecido e ajustável.

Só que o empreende-
dorismo é justamente o 
oposto disso: é a capaci-
dade de criar algo de valor 
para outras pessoas a par-
tir de praticamente nada. 
Então, se nos prendermos 
ao “modelo pronto”, não 
teremos espaço para criar, 
muito menos para ques-
tionar os métodos que 
talvez não estejam funcio-
nando em nosso negócio!

Para conseguir enxer-
gar a real situação finan-
ceira da sua empresa e 
entender o que deve ser 
feito para restaurá-la, 
você, necessariamente, 
terá que mudar o mode-
lo de gestão. Sem com-
preender os números do 
negócio, o máximo que 
conseguirá fazer é “apa-
gar incêndios” com so-
luções paliativas, como 
uso de créditos bancá-
rios, que comprometem 
a liquidez da empresa ao 
longo do tempo. A boa 
notícia é que tudo fica 
mais fácil quando saímos 
do “piloto automático” e 
passamos a questionar os 
métodos usados. 

É isso o que diferencia 
as muitas empresas bra-
sileiras que apenas “so-
brevivem” no mercado 
das que se sustentam e 
prosperam com seguran-
ça: um empreendedo-
rismo que não se molda 
pelos conceitos impostos 
por nossa cultura, mas 
constrói soluções diferen-
ciadas para suprir as ne-
cessidades das pessoas e 
provocar transformações.

(19) 9 9444-6774 - Redação

(19) 3471-2700 - Distribuição

(19) 98826-0438 - Financeiro

(19) 98767-1388 - Comercial

facebook.com/jornaltododia

Fale conosco

@jornaltododia
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Há muitos outros exemplos da possibilidade de 
contágio ou exposição a uma enfermidade até ago-
ra desconhecida ou pouco frequente, causada pelo 
contato com animais domésticos exóticos. É um fato 
conhecido que as infecções por espécies de Salmo-
nella causam enfermidade grave a mortal em crian-
ças muito jovens.

Essa bactéria é um frequente achado em culti-
vos de répteis aparentemente sadios e pode, inclu-
sive, ser considerada como parte da flora normal.  
Evitar a exposição de uma criança jovem a um pa-
tógeno conhecido transmitido por um animal do-
méstico deve ser a principal ocupação de um Médico 
veterinário.

Outros exemplos de problemas similares des-
tacam-se na imprensa atual. Por exemplo, o vírus 
responsável pela Síndrome Respiratória Aguda Gra-
ve (SARS, por sua sigla em Inglês)foi classificado de 
maneira provisória como o Coronavírus, sendo que 
antes sabia-se que infectava aves aquáticas. Mesmo 
estas aves não sendo animais domésticos, o vírus 
aparentemente foi capaz de mutar através do conta-
to íntimo e constante com seres humanos, causan-
do assim grave crise internacional com a saúde da 
população. E assim poderíamos citar inúmeros ca-
sos como este. O Médico Veterinário, que conta com 
conhecimentos pelo menos elementares acerca da 
vida silvestre, pode evitar cair na armadilha de tratar 
os animais silvestres que são mantidos de maneira 
ilegal.

Nos últimos anos, muitas espécies de animais 
exóticos tornaram-se populares. No entanto, isto não 
foi acompanhado por um desenvolvimento paralelo 
da legislação. Essa carência de leis provocam nume-
rosas questões éticas com as quais o veterinário se 
deve confrontar, especialmente no que se refere à 
saúde pública, bem estar animal e conservação da 
natureza.

O Médico Veterinário 
na saúde pública e animais exóticos

WhatsFAM (19) 99437.9555 | 0800 771 2449    •    Av. Joaquim Boer, 733 - Jardim Luciene

CEP: 13477-360 | Americana/SP   •    vestibular@fam.br

by Maurício Etechebere

edited by Nicole Heguy

Somos FAM de Pets!

Beethoven e Maria Vitória

Cecília de Melo Rodriguez e Romeu  

A Medicina Veterinária de Animais Exó-
ticos tem-se expandido nos últimos anos, já 
que mais animais exóticos e inicialmente pou-
co comuns se tornaram populares e estão dis-
poníveis no mercado de animais domésticos.  

Os animais  silvestres deveriam ser considerados 
como animais de estimação exóticos? Definitiva-
mente, não.

Ao mesmo tempo, está se exercendo mais pressão
sobre muitos países onde a vida silvestre é con-
siderada como um recurso de valor crescente, 
ao impedir a comercialização ou a venda destes 
animais a particulares. Isso está sendo feito com 
a finalidade de proteger a fauna desses países.  
Os animais silvestres não devem, em nenhuma cir-
cunstância, ser    mantidos como animais    domésticos.

 

Os Médicos Veterinários conscientes, éticos e 
entusiastas de animais domésticos exóticos devem 
se opor de todas as maneiras possíveis à venda de 
animais silvestres em beira de estradas, à comer-
cialização inapropriada de animais silvestres ou 
seus produtos e derivados, à venda ilegal desses 
exemplares e ao extermínio da vida silvestre por 
pessoas interessadas somente em sua exploração.

Existem aspectos morais e éticos sérios que en-
tram em jogo na manutenção de animais domésticos 
exóticos. O aparecimento súbito de graves zoonozes 
que colocam a vida em risco tem dado lugar ao con-
ceito de enfermidade da vida silvestre nos meios de 
comunicação dominantes.

Por exemplo, a maioria das pessoas latino-ame-
ricanas agora pode ser infectada com o vírus do Nilo 
ocidental transmitido pelo mosquito. A enfermidade 
foi notificada pela primeira vez por um Médico Ve-
terinário anátomo-patologista de um zoológico de 
Nova Iorque em 1999. Essa enfermidade era consi-
derada totalmente estranha nas Américas. A morta-
lidade súbita e grave dos corvos foi a característica 
distinta do agente em uma população aviária não 
exposta a esse vírus. Numerosas mortes de pessoas 
chamaram a atenção da mídia. Muitos entraram em 
pânico pelo temor e uma possível exposição do ví-
rus e esse foi o tema constante das manchetes dos 
jornais, até que a atenção do público fosse desviada 
para a Guerra do Oriente Médio.
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PROPOSTAS NA SAÚDE

PROPOSTA NA SAÚDE (2)

CAPS SEM PSIQUIATRA?

A vereadora Nathália Camargo (Avante) divulgou ter 
obtido do secretário de Saúde de Americana, Danilo 
Carvalho Oliveira, a promessa de trabalhar por duas 
propostas levadas pela parlamentar à prefeitura. 
Reunida com o secretário e com o prefeito Chico Sardelli 
(PV) no Gabinete na última quarta (foto), Nathália 
discutiu a possibilidade de ampliar a aplicação de doses 
remanescentes de vacina contra a Covid-19 (conhecida 
como “xepa”) para maiores de 18 anos (idade que hoje 
está em 29 e vem caindo progressivamente). Outro 
item do encontro foi a proposta da vereadora para que a 
Saúde torne pública a lista atualizada de medicamentos 
disponíveis e em falta na rede municipal  – o que poderia 
auxiliar na consulta ao estoque, evitando viagens muitas 
vezes desnecessárias dos pacientes e filas de espera por 
medicamentos que não estão disponíveis.

Ainda segundo a vereadora Nathália Camargo, o secretário 
de Saúde de Americana informou que irá coordenar estudos 
para a implantação das medidas solicitadas pela parlamen-
tar. “Vou estudar com a minha equipe e ver qual a melhor 
maneira de colocar em prática a ampliação da ‘xepa’ e a 
divulgação da listagem de medicamentos, que sem dúvida 
vai ser de muita utilidade para a população, além de evitar 
as filas que hoje são uma preocupação”, disse o sanitarista 
Danilo Carvalho de Oliveira.

Já que o assunto é Secretaria de Saúde, o secretário em Ame-
ricana deverá ser instado a responder a mais uma vereadora. 
Desta vez, quem questiona é a professora Juliana (PT), que 
protocolou na Câmara um requerimento em que aponta com 
todas as letras para a “falta de médico psiquiatra no Centro 
de Atenção Psicossocial Infantil (CAPS)”.  No requerimento, a 
vereadora pergunta quantos servidores públicos e funcionários 
terceirizados atuam no CAPS Infantil, quantos estão em férias 
ou afastados e pede informações de função e horário de traba-
lho. Juliana questiona ainda quantos médicos são necessários 
para atendimento no CAPS I, qual a média de pacientes atendi-
dos no local e se a prefeitura tem plano para solução do caso.

FOGO CRUZADO
fogocruzado@tododia.com.br

MUNICÍPIOS CADASTRADOS POTENCIAIS

CAMPINAS 28.558 17.641

PIRACICABA 9.490 5.095

SUMARÉ 8.855 4.140

HORTOLÂNDIA 8.714 3.735

MONTE MOR 3.882 1.864

AMERICANA 3.592 1.960

S. B. D’ OESTE 3.019 1.215

PAULÍNIA 2.942 1.352

ITATIBA 1.998 1.014

CAPIVARI 1.796 1.037

TARIFA SOCIAL NA REGIÃO

Esse público tem direito a desconto na conta,  mas não pediu o benefício

Região tem 46 mil aptos 
à tarifa social de energia

LUZ

Para ser enquadrado na categoria como consumidor de baixa renda, o cliente precisa ter ganhos mensais per capita de, no máximo, meio salário-mí-
nimo e atender a pelo menos uma das condições listadas abaixo:
• NIS (cadastrado no Programa Bolsa Família) ou NB (cadastrado no BPC);
• Programa Bolsa Família (neste caso, informar o NIS - Número de Identificação Social); 
• BPC (Benefício de Prestação Continuada) – neste caso, informar o NB (Número do Benefício);
• Família inscrita no “Cadastro Único” para Programas Sociais do Governo Federal, com renda familiar mensal per capita menor ou igual a meio salá-
rio-mínimo nacional ou; 
• Quem receba o Benefício da Prestação Continuada da Assistência Social – BPC, nos termos dos Art. 20 e 21 da Lei nº. 8742, de 7 de dezembro de 1993; 
• Família inscrita no Cadastro Único com renda mensal de até três salários-mínimos, que tenha portador de doença ou patologia cujo tratamento ou 
procedimento médico requeira o uso continuado de aparelhos, equipamentos ou instrumentos que, para o seu funcionamento, demandem consumo 
de energia elétrica;
• Família de Índios ou Quilombolas inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal.
Caso se enquadre nos requisitos, deverá também se cadastrar junto à distribuidora, por meio dos canais digitais, pelo site http://www.cpfl.com.br/

baixarenda ou pelo aplicativo “CPFL Energia”. Basta informar os documentos e comprovantes solicitados.

CONDIÇÕES PARA OBTENÇÃO DO BENEFÍCIO

Em um novo levan-
tamento realizado pela 
CPFL Paulista, a empresa 
mapeou 46 mil clientes na 
região de Campinas que 
ainda não são cadastrados 
como baixa renda na Tari-
fa Social, que garante des-
conto nas contas de ener-
gia, mas que estão aptos ao 
benefício.

Após trabalho de escla-
recimento da população, 
a companhia diz ter regis-
trado a adesão de sete mil 
novos clientes cadastrados 
no benefício neste primei-
ro semestre de 2021, alcan-
çando agora 87 mil clientes 
inseridos no benefício na 
região. Em toda a área de 
concessão da CPFL Pau-
lista, já são mais de 293 mil 
famílias a economizar.

Com esse aumento de 
8,75% na base de cadastros 
da região, os novos benefi-
ciados também estão isen-
tos de corte de energia por 
inadimplência, determi-

DA REDAÇÃO
AMERICANA

nada pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica), ao menos até 30 de 
setembro. 

Entre as dez cidades da 
região com maior núme-
ro de clientes cadastrados 
para baixa renda, Campi-
nas lidera o ranking com 

28.558 clientes. Em segun-
da posição, Piracicaba tem 
9.490 consumidores bene-
ficiados, enquanto Sumaré 
fica em terceiro lugar com 
8.855 unidades consumi-
doras recebendo desconto.  

Por meio de cruzamento 
de dados internos com o 

Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚni-
co), do Governo Federal, 
a CPFL Paulista observou 
que o número de benefi-
ciados pode quase dobrar 
se todos os que se enqua-
dram nos requisitos se ins-
creverem e forem aprova-
dos na Tarifa Social.

Os descontos na conta 
de luz para os beneficia-
dos pela Tarifa Social são 
aplicados de forma cumu-
lativa para faixas de con-
sumo que vão de 0 kWh a 
220 kWh. A tarifa terá um 
desconto de 65% para os 
primeiros 30 kWh con-
sumidos no mês. Para o 
consumo de 31 a 100 kWh/
mês, o desconto será de 
40%. Finalmente, a parce-
la de consumo entre 101 e 
220 kWh no mês terá 10% 
de desconto. Isso significa 
que, se o beneficiário da 
Tarifa Social tem um con-
sumo mensal de 50 kWh, 
ele receberá um desconto 
de 65% sobre os primeiros 
30 kWh e de 40% sobre os 
outros 20 kWh.
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Com o avanço da vacinação, prefeituras começam a fazem planos para incentivar a retomada da economia 

Região aposta no segundo semestre
PÓS-PANDEMIA

O forte impacto eco-
nômico causado pela 
pandemia do novo coro-
navírus (Covid-19) tem 
dado sinais de arrefeci-
mento, o que tem moti-
vado prefeituras da re-
gião a se preparem para 
esse novo panorama 
econômico.

Mesmo que ainda in-
constante, o avanço da 
vacinação tem motivado 
os gestores municipais a 
projetarem um segundo 
semestre mais otimista.

Consultadas, algumas 
administrações munici-
pais de cidades da região 
disseram já estar toman-
do medidas para fomen-
tar o desenvolvimento 
econômico local nesse 
período de retomada das 
atividades.

Em Americana, a Se-
cretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento 
Econômico citou como 
prioridade “criar meca-
nismos que facilitem a 
vinda de empresas, com 

o aprimoramento da lei 
de incentivos, facilitar 
a emissão das licenças 
para instalação de em-
presa na cidade e forta-
lecer os cursos de capa-
citação profissional de 
acordo com as deman-
das específicas em cada 
área”.

A pasta também elen-
cou a execução dos pla-
nos de mobilidade urba-
na e do código de obras, 
sendo que este último 
dará segurança aos in-
vestidores com a clareza 
das leis de posturas mu-
nicipais, assim como o 
fortalecimento do Comi-
tê da Retomada da Eco-
nomia da Cidade, com a 
participação da socieda-
de e órgãos de classe da 
cidade.

A prefeitura de Santa 
Bárbara d’Oeste desta-
cou os saldos positivos 
na geração de emprego 
em 2020 e também em 
2021 na cidade, como 
fatores para se pensar 
em uma retomada mais 
consistente a partir de 
agosto.

Em Hortolândia, o pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes (PL) ressaltou 
que, desde 2020, vem 
conduzindo no municí-
pio importantes obras 
estruturantes, o que deve 
favorecer a atração de 
novos investimentos da 
iniciativa privada. “Com o 
avanço da vacinação, em 
que já aplicamos cerca 
de 120 mil doses, a nossa 
expectativa é que o setor 
econômico cresça ain-
da mais em benefício da 
nossa gente”, destacou o 
prefeito de Hortolândia. 

Já a prefeitura de Nova 
Odessa informou que 
pretende anunciar, em 
breve, um programa de 
auxílio emergencial aos 
micro e pequenos em-
presários da cidade, em 
parceria com uma coo-
perativa de crédito e ser-
viços financeiros.

DESAFIOS
Para Cândido Ferreira 

Silva Filho, economista e 
professor da PUC-Cam-
pinas, como a crise eco-
nômica atingiu, sobretu-
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ÂNIMO | Enfermeira mostra frasco da vacina AstraZeneca em posto de vacinação

do, os setores de serviços 
e indústria, que são os 
maiores empregadores 
na RMC (Região Metro-
politana de Campinas), 
o desemprego acabou 
aumentando na região.

“Além disso, para en-
frentar a crise, muitas 
empresas da RMC estão 

transferindo suas ativi-
dades para regiões com 
custos de produção me-
nores e ou com benefí-
cios fiscais. Mas o avan-
ço da vacinação deve 
melhorar esse panorama 
geral”, afirmou.

A prefeitura de Suma-
ré também foi questio-

nada  sobre eventuais 
medidas  em estudo, 
para a retomada da eco-
nomia local a partir do 
segundo semestre des-
te ano, nos setores de 
comércio e de serviços 
principalmente, no en-
tanto não enviou ne-
nhum posicionamento.

GUSTAVO SCARPA

Parceria para nova pista de skate

A Prefeitura de Hor-
tolândia selou nesta se-
mana um compromisso 
que deve garantir ao mu-
nicípio a construção de 
uma pista de skate com 
padrão internacional de 
qualidade. A iniciativa 
foi celebrada em reunião 
entre o prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes e o 
atleta e jogador de fute-
bol da Sociedade Espor-
tiva Palmeiras, Gustavo 
Scarpa, que é hortolan-
dense e reside na região 
do Jardim Rosolém.

De acordo com o pre-
feito Zezé, o jogador o 
procurou para apresen-
tar uma proposta de pro-
jeto que prevê a cons-
trução de um complexo 
voltado para a prática 
do skate e que colocará 
o município no mapa 
paulista e brasileiro dos 
esportes radicais. “O 
Gustavo é um amigo de 
longa data e que, mesmo 
diante da fama conquis-
tada por meio do fute-
bol, ele jamais deixa de 
lado as suas raízes hor-
tolandenses. Por ser um 
apaixonado pela cidade 
e pelo skate, ele dese-
ja colocar em prática a 
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CANNES

Designer de Americana 

ganha o Leão de Prata

A designer america-
nense Camila Garganti-
ni, de 26 anos, acaba de 
ganhar o primeiro Leão 
de Prata de Cannes com 
sua criação de um sis-
tema de identificação 
universal para seguran-
ça do paciente. Camila 
trabalha na agência de 
design Estúdio Colletivo 
e foi premiada na cate-
goria Pharma. 

Quando a diretora da 
agência chegou com a 
proposta de desenvol-
ver um código universal 
pra salvar vidas, desafio 
grandioso, ninguém se 
interessou, pois esse de-
finitivamente não seria o 
projeto de maior visibili-
dade da agência. 

Mas Camila, que me-
ses antes tinha saído de 
Americana rumo à Ca-
pital, topou o desafio e 
não pensou duas vezes 
em dedicar todo seu 
tempo e aprendizado 
adquirido para solucio-
nar o problema de ma-
neira fácil e intuitiva.

Em poucos meses, ela 
já estava com a criação 

pronta. O IDverse, um 
código de identificação 
universal que salva vi-
das, trouxe junto com 
o desafio, a informação 
alarmante de que apro-
ximadamente 227.000 
mortes são causadas 
por eventos adversos 
evitáveis no Brasil e 2,6 
milhões no mundo. Só 
isso já era suficiente 
para, através do design 
e de símbolos, criar um 
sistema de identificação 
universal que promova a 
segurança do paciente, e 
que ajude os profissio-
nais de saúde a salvar 
vidas. “Eu e meu diretor 
Marcelo Roncatti che-
gamos à conclusão de 
que trazer uma repre-
sentação visual para as 
doenças seria uma solu-
ção muito rasa, a ques-
tão não era trabalhar a 
estética e sim a funcio-
nalidade. Os estudos 
que fizemos foram nos 
levando a combinações 
simbióticas e resultaram 
em um sistema além do 
estético, que será utiliza-
do no mundo todo, sal-
vando vidas”, afirmou 
Camila ao portal Hora 
Campinas.
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RADICAL | Jogador do Palmeiras mostra detalhes do projeto ao prefeito Zezé

construção de uma pis-
ta profissional no mu-
nicípio, o que elevará a 
nossa cidade a um novo 
patamar nesse esporte, 
que a partir desse ano se 
torna olímpico”, desta-
cou Zezé.

No gabinete da Prefei-
tura, Scarpa apresentou 
um primeiro projeto do 
futuro complexo de ska-
te. Criado pela empresa 
PUG Skateparks, uma 
das mais renomadas do 
Brasil e especializada na 
elaboração de projetos e 
na construção de pistas 
de skate, o jogador do 

Palmeiras explicou os de-
talhes do espaço planeja-
do para Hortolândia. 

“Pensamos numa pis-
ta que possa comportar 
diferentes públicos do 
skate, que vai desde o 
‘Street’, pista marcada 
pela presença de obs-
táculos, como palcos, 
escadaria, corrimãos, 
imitando uma situação 
de rua, ao ‘Bowl’, tipo 
de pista que o skatista 
não precisa tirar os pés 
do skate para obter ve-
locidade por conta das 
ondulações, passando 
pela pista ‘Pool’, que 

lembram uma piscina 
com piso oval, chegando 
a ‘Mini ramp’, um verda-
deiro parque que possa 
comportar vários circui-
tos”, explicou Scarpa.

Para transformar o 
completo de skate em 
realidade, a ideia é rea-
lizar um trabalho em 
parceria: a Prefeitura in-
dicaria uma área pública 
para a sua construção e 
o atleta ficaria respon-
sável pelo projeto e pela 
captação de recursos 
junto a iniciativa privada 
por meio das leis de in-
centivos fiscais.
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Criada por americanense, plataforma online ‘AconselhaMe’ oferece serviços profissionais para público feminino  

Startup oferece consultoria a mulheres
AMERICANA

Uma iniciativa ideali-
zada pela americanense 
Flávia Medule tem aju-
dado mulheres de todo 
o país em diferentes as-
pectos da vida. Chama-
da “AconselhaMe”, a pla-
taforma online oferece 
serviços de consultoria 
em temas distintos, des-
de profissionais, como 
direito, empreendedoris-
mo, educação, até pes-
soais, como saúde, sexo e 
psicologia.

O serviço é feito de 
forma completamente 
virtual e a mulher inte-
ressada pode receber 
conselhos de advoga-
das, nutricionistas, psi-
cólogas, entre outras 
profissionais por até 50 
minutos e de maneira 
anônima, por meio de 
pagamento único ou 
mensal. Também é pos-
sível falar gratuitamente 
com a idealizadora da 
plataforma por até 15 
minutos.

“A ideia é gerar renda 
e trabalho para as mu-
lheres e um espaço onde 
elas podem recorrer para 
solucionar suas aflições 
e problemas, que, sen-
do todas profissionais e 
clientes mulheres, todas 
vão gerar empatia uma 
com a causa da outra, 
pois somente sendo mu-
lher para entender uma 
outra mulher”, afirmou 

HEITOR CARVALHO
AMERICANA

Divulgação

IDEIA | A americanense Flávia Medule criou a plataforma online para ajudar mulheres

Tanto profissionais 

contratadas quanto 

clientes são todas 

mulheres

O objetivo não é as clientes usarem 
a plataforma para desabafos, 
reclamações, enfim, um ouvido para 
elas. O nosso objetivo, na verdade, é 
trazer soluções viáveis para que as 
mulheres possam viver de forma mais 
livre, segura e plena para conquistar 
todos os seus sonhos e objetivos

FLÁVIA MEDULE 
Empreendedora

Flávia, que é a CEO da 
startup.

Flávia Medule, de 47 
anos de idade, é escrito-
ra e consultora de rela-
cionamento desde 2001. 
Formada em gestão de 
marketing, também é 

graduada como terapeu-
ta profissional, apesar de 
não exercer tais profis-
sões. Ela já publicou dois 
livros sobre relaciona-
mentos amorosos.

Em 2015, adotou, ao 

lado do seu marido, um 
menino e uma menina 
que eram irmãos. Em 
2018, teve a ideia da cria-
ção da empresa.

“Ser mãe de menina 
me fez ver o mundo com 
outros olhos e ainda 
mais preocupada com a 
segurança das mulheres. 
Eu tenho uma filha, pre-
ciso mudar isso, ela não 
pode crescer em um país 
com esses índices de 
violência contra a mu-
lher”, afirmou.

“O objetivo não é as 
clientes usarem a plata-
forma para desabafos, 
reclamações, enfim, um 
ouvido para elas. O nos-
so objetivo, na verdade, 
é trazer soluções viáveis 
para que as mulheres 
possam viver de forma 

50
MINUTOS É O TEMPO 

DE ATENDIMENTO 
DE PROFISSIONAIS A 

MULHERES POR MEIO 
DA PLATAFORMA

MEIO AMBIENTE

Escola de N.O recebe prêmio do Consórcio PCJ

A escola Professora 
Alvina Maria Adamson, 
uma das maiores da rede 
municipal de ensino de 
Nova Odessa, localizada 
no Jardim São Jorge, re-
cebeu na última quarta-
-feira (14) o Prêmio “Sua 
Gota Faz a Diferença”, 
concedido pelo Consór-
cio PCJ (Consórcio In-
termunicipal das Bacias 
dos Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí). A entre-
ga aconteceu na sede do 
órgão, em Americana, e 
contou com a presença 
da coordenadora peda-
gógica do município, 
Érika Salazar Sanches 
Manoel, e da professora 
da escola vencedora, Ana 
Maria Jacob.

O prêmio é promovido 
anualmente pelo Progra-
ma de Educação e Sensi-

bilização Ambiental do 
Consórcio PCJ e envolve 
os municípios partici-
pantes do Projeto Gota 
d’Água. 

Na edição de 2020, os 
concorrentes tiveram 
que produzir vídeos vol-
tados à temática dos 
ODSs (Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel) da Agenda 2030 da 
ONU (Organização das 
Nações Unidas), assunto 
que foi trabalhado com 
os alunos da rede muni-
cipal ao longo do ano, se-
gundo a prefeitura. 

Os vídeos enviados fo-
ram analisados por uma 
comissão julgadora for-
mada por técnicos do 
Consórcio PCJ.

A EMEF Alvina con-
correu com unidades de 
outros nove municípios 
finalistas do concurso 
– Americana, Bragança 
Paulista, Hortolândia, 
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AÇÃO PREMIADA | Vídeo de alunos de Nova Odessa ganhou prêmio do Consórcio PCJ

mais livre, segura e plena 
para conquistar todos os 
seus sonhos e objetivos”, 
explicou.

PROGRAMA
Desde a sua fundação, 

a empresa já atendeu vá-

rias mulheres e faz parte 
do Startup-SP, o progra-
ma de desenvolvimento 
de startups digitais de-
senvolvido pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas).

Itupeva, Limeira, Lou-
veira, Piracaia, Salto e 
Cosmópolis –, tendo 
conquistado o primeiro 
lugar com o vídeo “Cadê 
a água que estava aqui?”, 
disponível em https://bit.
ly/3eoPuiK.

O vídeo mostra estu-
dantes pedindo mais cui-
dado de todos para com 
o meio ambiente, além 
de trabalhos acerca do 
tema feitos na escola du-
rante o ano letivo. 

“Nossa intenção foi 

conscientizar as pessoas 
sobre a importância da 
água e do equilíbrio am-
biental para a sobrevi-
vência dos seres huma-
nos, animais e plantas do 
planeta”, explicou a coor-
denadora pedagógica.

Além do troféu, a esco-
la recebeu um “kit youtu-
ber” com microfone de 
lapela, iluminador ring 
light e tripé, como forma 
de incentivo para que os 
participantes deem con-
tinuidade ao trabalho de 
sensibilização ambiental 
desenvolvido ao longo 
do Projeto Gota d’Água.

MAIS SUSTENTÁVEL
Após a premiação, as 

profissionais de Nova 
Odessa conheceram em 
primeira mão a “Casa 
Mais Sustentável”, que 
foi remodelada em 2020. 

Trata-se de um am-
biente de aprendizagem 
instalado na sede do 
Consórcio PCJ, voltado 
à educação ambiental, 
onde os visitantes po-
dem vivenciar de forma 
lúdica, sensorial e tecno-
lógica conceitos de sus-
tentabilidade.
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NO BRAÇO | Vacinação contra a Covid-19 em posto drive-thru, na capital paulista

CORONAVÍRUS

Pela primeira vez em 
oito meses, o Brasil vê os 
casos de Covid-19 desa-
celerarem de forma cons-
tante. O país estava em es-
tágio estável ou acelerado 
desde novembro do ano 
passado, mas esse quadro 
se reverteu com o avanço 
da vacinação.

A conclusão vem do 
monitor da aceleração da 
Covid. A plataforma mede 
a variação de novos infec-
tados nos últimos 30 dias, 
a partir de um modelo es-
tatístico desenvolvido pe-
los pesquisadores Renato 
Vicente e Rodrigo Veiga, 
da USP.

O modelo compara as 
médias móveis de sete 
dias nesse período nos 
municípios com mais de 
100 mil habitantes, dando 
mais peso aos dados mais 
recentes. Em cada local, a 
pandemia é classificada 
como “inicial”, “acelerada”, 
“estável”, “desacelerada” 
ou “reduzida”.

Desde 7 de abril, o país 

estava no patamar está-
vel, quando ainda há um 
número significativo de 
pessoas sendo infecta-
das, mas a quantidade de 
novos casos diários não 
muda ou não cresce forte-
mente. Na última quinta-
-feira (15), porém, entrou 
no estágio desacelerado, 
o que significa que as in-
fecções estão em queda 
constante.

“Com certeza a redução 
tem relação com a vacina-
ção, porque bate com as 
faixas etárias que foram 
sendo imunizadas”, diz 
Paulo Lotufo, que dirige o 
centro de pesquisa clínica 
e epidemiológica da USP.

A diminuição de casos 
ocorre mesmo com o au-
mento da circulação de 
pessoas pelo país. Atual-
mente, o fluxo já está qua-
se igual ao período ante-
rior à pandemia, segundo 
dados do Google que con-
sideram a movimentação 
no comércio e no lazer.

No pico de infecções, 
em 22 de junho deste ano, 
o Brasil registrou uma 
média móvel de 79 mil 

novos casos diários. Na 
quinta, quando entrou no 
patamar desacelerado, o 
número estava em 42 mil. 
O mesmo ocorreu com as 
mortes, que baixaram de 
3.112 no auge, em 11 de 
abril, para 1.243 na quin-
ta (15).

Nas últimas semanas, 
os estados que saíram de 
estável para desacelerado 
foram Bahia, Mato Grosso 
do Sul, Paraíba, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Nor-
te, Rondônia, Rio Grande 
do Sul, Tocantins e o Dis-
trito Federal, contribuindo 
para a melhoria da classifi-
cação nacional.

Estado mais populoso 
do país, São Paulo ainda 
está estável, mas tem re-
gistrado queda de casos 
nos últimos dias e cami-
nha para entrar no está-
gio desacelerado. Nenhu-
ma unidade da Federação 
tem a pandemia em nível 
acelerado.

“Desde o início, as vaci-
nas foram feitas para dimi-
nuir mortes e internações. 
Agora estamos vendo que 
elas têm impacto até na 

País estava em estágio estável ou acelerado desde 
novembro, mas o quadro se reverteu com a vacinação

Brasil tem desaceleração 
de casos de Covid pela 
primeira vez em 8 meses

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

transmissão”, afirma Lotu-
fo, lembrando os resulta-
dos do estudo do Instituto 
Butantan feito em Serrana, 
no interior de SP, divulga-
dos em maio.

A imunização de quase 
todos os adultos com as 
duas doses da Coronavac 
fez os casos sintomáticos 
despencarem 80% na ci-
dade. Houve redução in-
clusive nas infecções de 
crianças e adolescentes, 
não vacinados, enquanto 
cidades vizinhas, como 
Ribeirão Preto, registra-
vam alta.

Fora do Brasil, pesqui-
sas apontam no mesmo 
sentido. No mês passado, 
um levantamento publi-
cado na revista científica 
Nature indicou queda de 
mais de 60% na transmis-
são após a primeira dose e 
80% após a segunda dose 

entre 385 mil moradores 
do Reino Unido que to-
maram vacinas da Astra-
Zeneca e da Pfizer.

Em outro estudo, uma 
agência do governo britâ-
nico estimou que a imu-
nização evitou ao menos 
8 milhões de infecções 
naquele país, que tem 65 
milhões de habitantes. A 
vacina, porém, não ga-
rante que a pessoa não 
se infecte ou transmita a 
doença, e por isso é pre-
ciso continuar usando 
máscara e praticando o 
distanciamento social.

O que ainda não está 
claro é o impacto da va-
riante delta, que inicial-
mente foi detectada na Ín-
dia e já começa a circular 
no Brasil. Além dela, há a 
preocupação com o pos-
sível surgimento de outras 
variantes, como ocorreu 

com a cepa identificada 
em Manaus no início des-
te ano.

“O medo agora são as 
variantes e essa sensação 
de que já passou. Os nú-
meros estão diminuindo, 
mas ainda estamos num 
nível pior que em 2020”, 
diz o epidemiologista Die-
go Xavier, da Fiocruz.

Nos Estados Unidos, 
que já têm 59% da popu-
lação adulta totalmente 
vacinada, o número de 
novos casos mais que do-
brou nos últimos 14 dias 
--as mortes tiveram cres-
cimento mais tímido, de 
9%. A variante delta cami-
nha para ser predominan-
te por lá e tem atingido 
principalmente pessoas 
ainda não imunizadas.

Segundo Xavier, espera-
-se que algo semelhante 
ocorra por aqui.

INTERNADO

Bolsonaro evolui e hospital já avalia decisão sobre alta

O presidente Jair Bol-
sonaro, internado desde 
quarta-feira (14) em um 
hospital de São Paulo com 
um quadro de obstrução 
intestinal, continua “evo-
luindo satisfatoriamente” 
e passará para a “dieta cre-
mosa não fermentativa”, 
segundo boletim médico 
divulgado no sábado (17).

Se o presidente conti-
nuar reagindo bem ao tra-
tamento, a equipe médica 
decidirá nos próximos 
dias se terá alta, segundo a 
nota assinada por Antonio 
Macedo, o cirurgião-chefe 
do time, e quatro outros 
médicos.

Na manhã de sábado, 
Bolsonaro compartilhou 
com seus seguidores uma 
foto tomando sopa e um 
vídeo-meme: ele andando 
no hospital com a figura 

achatada, uma distorção 
conhecida na internet 
como “wide walking” e 
que ele já havia usado em 
novembro.

Também publicou um 
vídeo atribuído ao empre-
sário bolsonarista Luciano 
Hang, uma montagem 
enfatizando a simpatia do 
ex-presidente Lula, prová-
vel rival em 2022, pela di-
tadura cubana.

“Ele tá bem. O soluço 
parou. Ele tava com um 
soluço há mais de dez 
dias, sem parar. Eu fiquei 
apavorado quando estive 
com ele, ‘presidente, que 
loucura é essa, você tem 
que ver isso’, um soluço in-
termitente”, conta o aliado 
Silas Malafaia, pastor da 
Assembleia de Deus Vitó-
ria em Cristo. “Uma coisa 
de maluco.”

Pastor e presidente se 
reuniram para “conversar 
sobre a safadeza da CPI 

ANNA VIRGINIA BOLLOUSSIER

FOLHAPRESS

Reprodução Facebook

ALVOS | Mesmo internado, presidente segue atacando

[da Covid]” no dia 8 de 
julho, em Brasília, uma se-
mana antes da internação.

O presidente está há 
quatro dias hospitaliza-
do. Chegou na manhã de 
quarta (14) no Hospital 
das Forças Armadas, em 
Brasília, queixando-se de 

dores abdominais. Vinha 
também de uma crise de 
soluços que durou pelo 
menos 11 dias.

No mesmo dia, em-
barcou em um avião da 
Força Aérea Brasileira e 
viajou até São Paulo, para 
passar por avaliação mé-

dica no hospital Nova Vila 
Star e ver se precisaria ser 
operado de novo. Por ora, 
não é o caso.

Oito em cada dez qua-
dros similares ao de Bolso-
naro se resolvem apenas 
com tratamento clínico. 
Uma das terapias consiste 
em drenar do estômago do 
paciente, com uma sonda 
nasogástrica, líquidos re-
sultantes da saliva degluti-
da, do muco do intestino, 
do suco gástrico, da bile e 
do suco pancreático.

“Foi retirado um litro de 
líquido”, disse na quinta 
(15) o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP), filho 
03 do presidente.

Na sexta (16), Bolsonaro 
voltou a comer e, segundo 
boletim médico, apresen-
tou evolução satisfatória. 
Redes sociais e declara-
ções de correligionários 
viraram outra fonte de 
informação, reforçando a 

narrativa de que o man-
datário passa bem e conti-
nua trabalhando.

Se a temporada hospi-
talar começou com a ima-
gem do presidente sem 
camisa, de barriga estu-
fada, recebendo cuidados 
sobre uma maca, as fotos 
seguintes o mostram na 
ativa, ainda que sob cui-
dado médico.

Na sexta, postou um re-
trato em que aparece con-
versando pelo celular com 
seu ministro da Casa Civil, 
Luiz Eduardo Ramos. “Via 
internet, seguimos fazen-
do o possível para manter 
os compromissos. Des-
pachando com ministros. 
Boa tarde a todos!”, diz a 
legenda.

O titular da Economia, 
Paulo Guedes, visitou o 
chefe à noite. Na véspera, 
foi a vez do ministro Au-
gusto Heleno (Gabinete de 
Segurança Institucional).
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Número de mortos segue sendo atualizado e ainda há de desabrigados no pior desastre natural em 50 anos

Sobreviventes temem rompimento de diques
INUNDAÇÕES NA EUROPA

A busca de sobreviven-
tes das inundações pro-
vocadas pelas chuvas sem 
precedentes na Europa, 
ocorridas nos últimos 
dias, continuaram ontem 
(17), enquanto o número 
de mortes na Alemanha e 
na Bélgica, os dois países 
mais atingidos, havia su-
bido para 168.

Ainda há centenas de 
desaparecidos, e o tom 
das autoridades alemãs 
é de lamento diante do 
pior desastre natural a 
atingir o país em mais de 
meio século. Ao menos 
141 pessoas morreram na 
Alemanha, nos estados de 
Renânia do Norte-Vestfá-
lia e Renânia-Palatinado; 
outras 27 morreram na 
Bélgica.

Em Wassenberg, perto 
de Colônia, 700 pessoas 
tiveram que deixar suas 
casas na noite de sexta-
-feira (16) devido ao risco 
de rompimento de uma 
barragem. Segundo o pre-
feito da cidade, os níveis 
de água têm baixado, mas 
ainda é muito cedo para 
declarar que os morado-
res estão fora de perigo, 
motivo pelo qual ele clas-
sificou o trabalho das au-

FOLHAPRESS
SÃO PAULO

Reprodução Facebook

CAOS | Carros permanecem empilhados após temporal que atingiu cidades alemãs

DIPLOMACIA

Acordo facilitará circulação de pessoas 
entre os países de língua portuguesa

A Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portugue-
sa (CPLP) aprovou um 
acordo de mobilidade 
que promete facilitar a 
concessão de visto e au-
torizações de residência 
e também a circulação 
de pessoas nos países do 
grupo. O acordo foi fir-
mado sábado (17), ao tér-
mino da 13ª Conferência 
de Chefes de Estado e de 
Governo da CPLP, realiza-
da em Luanda, capital de 
Angola.

O vice-presidente da 
República, Hamilton 
Mourão, chefiou a de-
legação brasileira no 
evento. Além de Mou-
rão, integram a comitiva 
o ministro das Relações 
Exteriores, Carlos França, 
o secretário de Assun-
tos Estratégicos, Flavio 
Rocha, e o presidente da 
Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações 

e Investimentos (Apex-
-Brasil), Augusto Pestana.

Em nota sobre o acor-
do firmado em Luanda, 
o Itamaraty diz que, “uma 
vez em vigor, o instru-
mento facilitará a circu-
lação de cidadãos entre 
os países da Comunida-
de, permitindo o aden-
samento progressivo da 
mobilidade no espaço da 
CPLP, que abrange 270 
milhões de pessoas”.

Ainda de acordo com o 
Itamaraty, os debates do 
encontro centraram-se 
na necessidade de au-
mentar os fluxos econô-
micos e comerciais entre 
os estados-membros da 
comunidade, cuja cor-
rente de comércio está 
em torno de US$ 13 bi-
lhões. Em conjunto, os 
países da CPLP são o 
quarto maior produtor 
mundial de petróleo.

No encontro, cujo tema 
foi Construir e Fortale-
cer um Futuro Comum 
e Sustentável, também 

foi definido que Angola 
exercerá a presidência 
da CPLP pelos próximos 
dois anos. Os países-
-membros da CPLP tam-
bém expressaram preo-
cupação com o aumento 
da fome e “das diversas 
formas de má nutrição 
no mundo”, e saudaram 
a convocação da cúpula 
das Nações Unidas Sobre 
Sistemas Alimentares 
2021, que será realizada 
de 26 a 28 deste mês, em 
Roma.

Fundada em 1996 com 
base no idioma comum, 
a CPLP conta hoje com 
nove estados-membros: 
Angola, Brasil, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambi-
que, Portugal, São Tomé 
e Príncipe e Timor-Leste.

O Brasil é o maior país 
da CPLP em termos de 
população, território e 
Produto Interno Bruto 
(PIB, que é a soma dos 
bens e serviços produzi-
dos pelo país).

AGÊNCIA BRASIL
BRASÍLIA

AVANÇANDO

São Paulo bate recorde de aplicação 
de doses de vacina em um único dia

O governo de São Pau-
lo confirmou uma nova 
aplicação recorde de vaci-
nas contra a COVID-19 no 
estado em um único dia. 
Na última sexta-feira (16), 
o Vacinômetro registrou 
500.011 doses aplicadas 
nos 645 municípios pau-
listas.

Após duas reestrutura-
ções do cronograma do 
PEI (Plano Estadual de 
Imunização) desde o mês 
passado, a campanha de 
vacinação prossegue em 
ritmo bastante acelerado, 
com sucessivos registros 
diários superiores a 300 
mil doses desde a segunda 
quinzena de junho. A meta 
do governo de São Paulo é 
proteger toda a população 
adulta com ao menos uma 
dose até 20 de agosto.

Na última sexta, os da-
dos do Vacinômetro mos-
tram 294.810 aplicações 
de primeira dose e outras 
176.004 de segunda dose 

DA REDAÇÃO
SÃO PAULO

Governo do Estado de SP

REMESSA  | Entrega de vacinas pelo Instituto Butantan

das vacinas do Butantan, 
Fiocruz e Pfizer, além de 
29.197 imunizações com 
dose única do imunizante 
da Janssen. Este é o segun-
do dia consecutivo de re-
corde na aplicação de va-
cinas contra o coronavírus 
no estado de São Paulo.

O recorde anterior ha-
via sido obtido na quin-
ta-feira, 16 de julho, com 
493.605 aplicações – fo-
ram 12.626 aplicações de 
primeira dose, 144.353 de 

segunda dose e 36.626 de 
dose única naquele dia. A 
terceira maior marca até 
agora foi a do dia 17 de ju-
nho, com 480.691 vacina-
ções – 469.152 em primeira 
dose e 11.539 em segunda.

Até as 12:31 de on-
tem (17), o Vacinômetro 
registrava um total de 
31.124.334 vacinações 
contra o coronavírus em 
todo o estado desde o iní-
cio da campanha contra a 
COVID-19, em janeiro.

Lamentamos com aqueles que 

perderam amigos, conhecidos, parentes

FRANK-WALTER STEINMEIER

presidente da Alemanha

toridades locais de “caute-
losamente otimistas”.

No oeste do país, per-
to da fronteira com a Bé 
lgica, a barragem Stein-
bachtal continua sob ris-
co de rompimento, e cer-
ca de 4.500 pessoas foram 
obrigadas a abandonar a 
região.

“Lamentamos com 
aqueles que perderam 
amigos, conhecidos, pa-
rentes”, disse o presidente 
da Alemanha, Frank-Wal-
ter Steinmeier, durante 
uma visita a Erfstadt, na 
Renânia do Norte-Vest-
fália, onde ao menos 43 
pessoas morreram. Se-
gundo ele, ainda levará 
semanas até que todos 
os danos causados pelas 
inundações sejam avalia-
dos, o que deve demandar 
vários bilhões de euros.

Armin Laschet, premiê 
do estado e candidato 
à sucessão da primeira-
-ministra Angela Merkel, 
disse que deve iniciar nos 
próximos dias a articula-
ção para viabilizar o apoio 
financeiro prometido aos 
afetados pela tragédia. Ele 
definiu o cenário como 
uma “catástrofe de magni-
tude histórica”. De volta de 
uma viagem aos EUA, a lí-
der alemã deve visitar a re-
gião neste domingo (18).

Aos poucos, os morado-
res que tiveram que sair 
às pressas de suas casas 
ameaçadas pela água es-
tão voltando, e muitos en-
contram um cenário de-
solador: casas destruídas, 
com paredes arrancadas 
pela força das enchentes, 
árvores caídas, veículos 
revirados, estradas e pon-

tes intransitáveis e cortes 
no abastecimento de água 
potável e energia elétrica.

Na Bélgica, foram con-
firmadas ao menos 27 
mortes, e cerca de 103 
pessoas ainda estão de-
saparecidas ou incomu-
nicáveis. “Infelizmente, 
temos que presumir que 
esse número continuará 
a aumentar nas próximas 
horas e dias”, disse o cen-
tro nacional de gerencia-
mento de crises por meio 
de um comunicado.

A Holanda também 
foi atingida pelas fortes 

chuvas, mas até este sá-
bado as autoridades não 
registraram mortes. Os 
serviços de emergência, 
no entanto, continuam 
em alerta máximo, pois o 
transbordamento de rios 
ainda ameaça cidades e 
vilas, principalmente na 
província de Limburg, no 
sul do país.

Dezenas de milhares 
de moradores da região 
foram evacuados nos úl-
timos dois dias, enquan-
to soldados, bombeiros e 
voluntários seguiram tra-
balhando freneticamen-

te para reforçar diques e 
tentar conter, de alguma 
forma, as inundações.

Além da tragédia ime-
diata, as chuvas sem pre-
cedentes dispararam um 
alerta sobre o perigo das 
mudanças climáticas. Se-
gundo especialistas ouvi-
dos pela Folha, o aumento 
das temperaturas em nível 
global gera um acúmulo 
de energia na atmosfera 
que se dissipa por meio 
de eventos climáticos ex-
tremos, que tendem a se 
tornar cada vez mais po-
derosos e mais frequentes.
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Franquias exploram novos hábitos de consumo, investem no delivery de produtos e nas bebidas para viagem

Redes de café se reinventam na pandemia
ECONOMIA

Franquias brasileiras de 
cafeterias conseguiram es-
tancar perdas e até crescer 
na pandemia apostando 
no delivery de produtos, 
na venda de bebidas para 
viagem (“take out”) e na 
digitalização.

Sem fechar nenhuma 
unidade, a rede Café Cul-
tura, de Santa Catarina, co-
meçou 2020 com 15 lojas, 
abriu outras sete no pe-
ríodo e pretende terminar 
2021 com 46.

Para chegar a esse resul-
tado, a marca começou a 
explorar oportunidades 
de consumo que surgiram 
com a quarentena. Logo 
no início da pandemia, a 
empresa fez campanhas 
digitais para impulsionar a 
venda de pacotes de grãos 
e desenvolveu kits de café 
da manhã, que represen-
taram um incremento sig-
nificativo do faturamento 
nos períodos críticos, diz 
Luciana Melo, 43, diretora 
da Café Cultura.

A primeira cesta foi lan-
çada no Dia das Mães do 
ano passado, mas surgi-
ram versões como a de 
piquenique, a vegana e a 
sem glúten, que podem 
ser compradas pelo iFood, 
ecommerce e WhatsApp 
–canais de venda que ga-
nharam destaque com a 
pandemia.

“Algumas lojas chega-
ram a faturar até R$ 20 mil 
ao mês no delivery porque 
aparecemos para o cliente”, 
diz Luciana Melo. A marca 
utiliza apenas café especial 
– livre de impurezas e que 
segue parâmetros de aro-
ma e sabor, entre outras 
exigências, de acordo com 
a Associação Brasileira de 
Cafés Especiais.

Antes de deixar o posto 
de analista financeiro na 
Renault e abrir sua uni-
dade da Café Cultura em 
junho deste ano no bair-
ro do Batel, em Curitiba, 

o empreendedor Gabriel 
Grando Barbosa, 32, disse 
que avaliou a digitalização, 
a inserção em plataformas 
de entrega e a agilidade da 
rede. “Hoje, o delivery não 
pode mais ser encarado 
como opcional. Ele está 
respondendo por cerca de 
20% do caixa”, diz.

O café, afirma Luciana 
Melo, é uma bebida con-
sumida tradicionalmente 
de forma presencial, que 
clientes não estavam ha-
bituados a pedir em casa. 
“Ouvia muita gente falar 
que café não ‘viaja’. Mas fi-
zemos ele ‘viajar’”, diz.

Para garantir a qualida-
de, a rede só faz entregas 
em um raio de sete quilô-
metros e usa copos com 
fechamento reforçado e 
paredes duplas para o lí-
quido não esfriar.

“TAKE OUT”

Além do delivery, mui-
tas lojas da Café Cultura 
também aderiram ao “take 
out”. Hábito forte nos Esta-
dos Unidos, o café para via-
gem começou a ser mais 
procurado pelos clientes 
quando as lojas estavam 
fechadas na quarentena.

O costume deve conti-
nuar depois da Covid-19, 
aposta Giuliana Bastos, 
especialista na bebida e 
cocriadora da São Paulo 
Coffee Fest.

Com investimentos 
geralmente mais baixos, 
menos funcionários e a 
possibilidade de operar 
também no delivery, as 
cafeterias focadas em be-
bidas para viagem podem 
ser uma aposta interessan-
te para empresários que 
buscam uma oportunida-
de de empreender sem ter 
que se preocupar com for-
necedores e treinamento, 
diz Bastos.

Apesar da facilidade, a 
especialista lembra que, 
no formato de franquia, 
é mais difícil que o em-
preendedor consiga perso-
nalizar o negócio.

MARÍLIA MIRAGAIA
FOLHAPRESS

Bruno Santos/Folhapress

NEGÓCIO | Mônica Macedo Prestes, 54 anos, que junto com seu irmão abriu uma franquia da cafeteria Mais1 Café 

O café no “to go”, que 
oferece bebida para con-
sumir na rua ou no traba-
lho, é um atrativo da Mais1 
Café, lançada no fim de 
2019 em Curitiba, com 
unidades em 11 estados. 
A marca abriu 91 lojas na 
pandemia, fechou uma e 
pretende inaugurar ou-
tras 200 até o fim de 2021 

–sempre em formato redu-
zido, entre 12m² e 20m².

Na percepção de Mô-
nica Macedo Prestes, 54, 
que abriu em março uma 
franquia perto da avenida 
Paulista, em São Paulo, o 
formato foi bem aceito na 
região , onde há alta circu-
lação de pessoas. Ela esti-
ma atender até 2.000 pes-

soas por mês. Além disso, 
o modelo enxuto também 
permite otimizar as ven-
das por delivery, já que o 
ponto é perto de prédios 
residenciais e espaços co-
merciais.

Para estabelecer uma 
relação com a vizinhança, 
Mônica fez ações de entre-
ga de café e cookies acom-

panhados de um folder 
com o menu e o contato 
da loja. Hoje, a venda por 
WhatsApp representa até 
25% do faturamento da 
loja, que vem crescendo 
cerca de 40% desde a aber-
tura. Caso o ritmo se man-
tenha, ela estima pagar o 
investimento inicial de R$ 
130 mil em 15 meses.

‘Starbucks do interior’ ganha mercado fora das capitais
Nascida em Franca 

(SP), a Duckbill, rede es-
pecializada em cookies e 
café, inaugurou 40 lojas 
na pandemia – outras 20 
foram comercializadas. 
Chamada de “Starbucks 
do interior”, a franquia 
tem 80% das unidades 
instaladas fora de grandes 
centros urbanos.

“Levamos uma cafete-
ria de características in-
ternacionais para fora das 
capitais, que são espaços 
saturados, e tivemos uma 
alta aceitação”, diz Mi-
keias Costa, 31, sócio da 
Duckbill.

A marca é conhecida 
pelo seu cookie, que res-
ponde por cerca de 40% 
das vendas.

Para conter as perdas 
da pandemia, quando 
12 lojas tiveram que ser 
fechadas, sobretudo em 
shoppings, a empresa 
deu apoio ao franquea-
do para criar um plano 
de contenção de custos – 
ajudando na negociação 
com fornecedores e até 
imobiliárias.

A proximidade entre 
franqueadora e franquea-
do faz a diferença para o 
desempenho do negócio, 

em especial para em-
preendedores que estão 
começando, diz Hannah 
França Salmem, analista 
de competitividade do 
Sebrae.

“A antecipação e agi-
lidade da rede ajudam 
principalmente o peque-
no, que muitas vezes está 
dando seu primeiro passo 
no empreendedorismo 
e não tem facilidade de 
identificar seus proble-
mas”, diz.

Outra iniciativa foi in-
vestir no digital. “Basica-
mente montamos uma 
agência interna para po-

tencializar vendas”, afir-
ma Mikeias.

A Duckbill intensificou 
a produção de fotos para 
uso na internet e também 
deixou à disposição do 
franqueado um analista 
de redes sociais para criar 
campanhas.

Com a meta de finalizar 
2021 com 170 lojas em 
operação, a empresa tam-
bém pretende construir 
uma torrefação própria 
para processar o café – 
grãos especiais, combina-
dos em um blend das va-
riedades catuaí e mundo 
novo.                                      | MM
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O ministro Rogério Marinho, 
do Desenvolvimento 
Regional, passou por uma 
cirurgia e está internado 
em Teixeira de Freitas, no 
extremo sul da Bahia. Na 
sexta-feira (16), Marinho 
teve um mal-estar e precisou 
realizar uma cirurgia para a 
colocação de um stent, uma 
espécie de “malha” feita 
de metal que é usada para 
restaurar o fluxo sanguíneo 
na artéria. Ele afirmou, nas 
redes sociais, que está bem.

O rapper Biz Markie, famoso 
pelo sucesso “Just a Friend”, 
morreu na noite de sexta-
feira (16) em um hospital 
de Baltimore, nos Estados 
Unidos. Ele estava com 57 
anos e lutava contra uma 
série de complicações da 
diabetes, segundo o site 
TMZ. Um porta-voz da 
família do músico agradeceu 
o apoio dos fãs e afirmou 
que “Biz criou um legado de 
arte que será para sempre 
celebrado por todos”.

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) chegou à marca 
de 70,4 milhões de doses 
produzidas no Instituto de 
Tecnologia Imunobiológicos 
(Bio-Manguinhos) e 
entregues ao Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI). Bio-Manguinhos 
produz a vacina Oxford/
AstraZeneca a partir de 
ingrediente farmacêutico 
ativo (IFA) importado e 
prevê chegar a 100 milhões 
de doses até agosto.

A ampliação dos 
atendimentos pelos canais 
digitais do Poupatempo tem 
possibilitado à população 
resolver diversos serviços 
públicos com conforto e 
segurança, a qualquer hora 
e sem sair de casa. Só no 
primeiro semestre deste 
ano, o programa realizou 15 
milhões de serviços, mais 
do que os 14,1 milhões 
realizados nos doze meses 
de 2020. Pelas plataformas 
online, foram cerca de 12,2 
milhões, mais que o dobro 
dos 5,4 milhões do ano 
passado. Hoje, 138 opções 
são oferecidas pelo portal.

Ministro é operado na 
Bahia após passar mal

Rapper Biz Markie 
morre nos EUA aos 57

Fiocruz chega a 70 
milhões de vacinas

Poupatempo supera 
atendimentos de 2020

GIROJUSTIÇA DO TRABALHO

Depois de uma redução 
de 15,7% no número de 
ações trabalhistas em 2020 
(na comparação com o 
ano anterior), a quantida-
de de processos protocola-
dos na Justiça do Trabalho 
voltou a crescer no Brasil 
no início de 2021.

Segundo o TST (Tribu-
nal Superior do Trabalho), 
1,164 milhão de ações 
trabalhistas foram recebi-
das em todo o país entre 
janeiro e maio de 2021, o 
que representa leve alta 
de 3,2% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado, quando foram 
registrados 1,128 milhão 
de reclamações.

Na opinião de especia-
listas ouvidos pela repor-
tagem, esses dois cenários 
refletem o comportamen-
to da pandemia de Co-
vid-19 no Brasil. “O país 
praticamente parou no 
ano passado. O profissio-
nal que foi desligado em 
2020 aguardou [para en-
trar com ação trabalhista] 
em um primeiro momento 
e, agora, quando as ativi-
dades voltam a ser retoma-
das, começamos a ver um 
crescimento no número de 
processos”, comenta o ad-
vogado trabalhista Mouri-
val Boaventura Ribeiro.

Ribeiro avalia que a 
quantidade de ações de 

empregados contra em-
presas deve continuar 
aumentando ao longo de 
2021, considerando um 
represamento de novas 
reclamações desde o ano 
passado.

A advogada Ariadne Fa-
biane Velosa, do escritório 
Marcos Martins Advoga-
dos, considera que esse 
crescimento está forte-
mente ligado às conse-
quências econômicas pro-
vocadas pela pandemia. 

“Muitas empresas tiveram 
que fazer cortes e, muitas 
vezes, o empresário não 
conseguiu pagar correta-
mente as verbas trabalhis-
tas”, diz.

A maior parte das recla-
mações está relacionada 
justamente a problemas 
no pagamento das verbas 
que o trabalhador tem de 
receber ao ser demitido 
sem justa causa, como 
40% sobre o valor do FGTS 
(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) acumu-
lado durante o período de 
permanência e aviso-pré-
vio, além de férias e 13º sa-
lário proporcionais.

Após queda em 2020, processos 
por verbas da demissão aumentam

Número de ações 
trabalhistas no 
país volta a subir

FÁBIO MUNHOZ

FOLHARESS

Arte: Folhapress

Problemas no 

pagamento das 

verbas rescisórias

são a maior parte
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EMPREGOS

Está desempregado ou busca uma nova oportunidade de emprego? 

NÓS TEMOS A VAGA CERTA PARA VOCÊ! 

Somos uma empresa de so-
luções inteligentes de RH a 
qualquer tipo de negócio. 
Sua divisão de Recursos Hu-
manos confere inteligência 
e metologia ágil aos proces-
sos de identi¿cação, forma-
ção e retenção de talentos. 

PENSECOM  

Novas vagas
Tintureiro - CÓD 376
Ensino Médio completo. Conhecimen-
to na área têxtil  será considerado um 
diferencial, Santa Bárbara D’Oeste.

Corretor de Locação - CÓD 377
Ensino Médio completo. Conhecimen-
to no setor comercial. Diferencial: Pos-
suir registro em CRECI, experiência 
anterior na função, em Americana. 

Revisor de Tecido Cru - CÓD 378
Ensino Médio. Conhecimento na área têx-
til, CNH A/B, em Santa Bárbara D’Oeste. 

Suplemente Tecelão - CÓD 381
Ensino Médio completo. Possui disponibili-
dade de horário, em  Santa Bárbara D’Oeste. 

Vagas abertas
Mecânico Automotivo - CÓD 360
Ensino médio completo. Conhecimento em mecânica. 
Diferencial: Curso de mecênica e elétrica, em Americana.

Analista de Tráfego - CÓD 361
Ensino Superior em Marketing completo/andamento. 
RD Station, Google ADS, tráfego CEO, em Americana. 

SDR - CÓD 362
Ensino Superior em Administração, Economia, MKT e 
afins. Conhecimento em áreas comerciais, em Americana. 

Ajudante Geral - CÓD 365
Ensino médio completo. Habilitação  B (ativa), Disponibili-

dade para viagens pela empresa, em Santa Bárbara D’Oeste.

Entregador de Móveis - CÓD 366
Ensino médio completo. CNH B (ativa),  Disponibilidade 
para dirigir caminhão de pequeno porte,  em Americana. 

Assistente Contábil - CÓD 367
Ensino Superior em Ciências Contábeis/ Administra-

ção. Conhecimento rotina contábil, em Americana. 

vagas de Estágios
Estágio ADM Comercial - CÓD 328
Ensino Superior em andamento em Administração ou 
Finanças, Excel básico/ intermediário, em Campinas.  

Estágio Administrativo - CÓD 329
Ensino Superior em andamento em Administração ou 
Finanças, Excel básico/ intermediário, em Nova Odessa

Estágio Farmácia - CÓD 330
Ensino Superior/ Técnico em andamento em Fármacia. 
Diferencial: Atendimento ao público, em Americana. 

Estágio Administrativo - CÓD 337
Ensino Superior em andamento em Administração ou 
Finanças, Excel básico/ intermediário, em  Franca.

Estágio Secretaria - CÓD 342
Ensino Superior em andamento em Administração ou 
Finanças, Excel básico/ intermediário, em Campinas. 

Estágio Secretaria - CÓD 342
Ensino Superior em andamento em Psicologia ou 
RH, Excel básico/ intermediário, em Campinas. 

Vendedor - CÓD 369
Ensino Médio completo. Experiência com vendas exter-

nas  (porta a porta), com a  CNH  ativa, em Piracicaba.

Vendedor - CÓD 370
Ensino Médio completo. Experiência com vendas exter-
nas  (porta a porta), atendimento o público e experiência 

do cliente, com a  CNH  ativa, em São João da Boa Vista/ SP. 

Vendedor de Loja - CÓD 372
Ensino Médio completo. Possuir experiência com ven-
das de roupas, organização, vitrine, atendimento ao 
cliente e disponibilidade de horário, em Americana.   

Analista de TI - CÓD 373
Ensino Superior completo ou cursando na área  de 
Técnologia. Conhecimentos em manutenção de má-
quinas e manutenções preventivas, em Americana. 

Vendedora Interna - CÓD 375
Ensino Médio completo. Conhecimento em vendas e ro-
tina de caixa, disponibilidade de  horário, experiência 
em atendimento ao cliente, em Santa Bárbara D’Oeste.

Representante Comercial - CÓD 382
Ensino Médio completo. Experiência anterior com 
vendas externas, prospecção e visitas a clientes. Co-
nhecimento em excel intermediário, em Sumaré.

Médico Examinador - CÓD 383
Ensino Superior completo em Medicina. Experiência 
anterior como médico examinador, cliníca e outros 
procedimentos médicos, em Santa Bárbara D’Oeste. 

Assistente Administrativo - CÓD 385
Ensino médio completo. Conhecimento em sistema 
Gaia. Experiência no setor financeiro, rotinas admnis-
trativas, contratos, atendimento clinente, flexibilida-
de para ser mediador entre clientes, em Americana.

Programador e Operador CNC - CÓD 385
Ensino médio completo. Interpretação de desenhos técni-
cos mecânicos, manuseio de ferramentas de torno CNC, 
programação e operação de torno CNC, em Americana.

Retificador - CÓD 386
Ensino médio completo. Saber operar retíficas cilíndri-
cas, Interpretação de desenhos técnicos mecânicos, Ma-
nuseio e manutenção de instrumentos, em Americana.  

O departamento de Recursos Hu-

manos dentro do seu negócio pode 

modificar a visão de seus colaborado-

res diente da empresa. A partir do RH 

é possível gerar diversos benefícios como 

treinamentos - aumentando a performance 

da sua equipe, programas de incentivo, plano de 

carreira e crescimento pessoal, gestão de pessoas e    

motivação diárias de pessoal. Quer implementar RH 

na sua empresa? 

Saiba mais em www.pensecom.com.br 

RH
ESTRATÉGICO

®
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Festival de Cannes / Divulgação

DIRETOR | Longa do cineasta falará sobre Henrique 8º

CINEMA

Karim Aïnouz vai discutir a realeza

Selecionado para as ses-
sões especiais do Festival 
de Cannes, com o filme 
“O Marinheiro das Mon-
tanhas”, o cineasta cea-
rense Karim Aïnouz, de 
“A Vida Invisível” e “Praia 
do Futuro”, aproveitou o 
evento para anunciar que 
fará sua estreia em língua 
inglesa dirigindo a atriz 
Michelle Williams.

Batizado de “Firebrand”, 
o próximo longa do diretor 
é descrito como um terror 
psicológico e falará sobre 

Catarina Parr, a última das 
seis esposas do tirano rei 
inglês Henrique 8º, famo-
so por mandar matar duas 
delas. Parr ficou conheci-
da por apaziguar os âni-
mos na Corte do monarca, 
que morreu em 1547, um 
ano antes dela.

“Eu não poderia estar 
mais animado em levar 
para as telas a história 
desconhecida de Catarina 
Parr, uma mulher feroz-
mente brilhante que me 
inspira profundamente, e 
que tem sido praticamen-
te invisível ou sub-repre-
sentada na história ingle-

sa”, disse Aïnouz por meio 
de comunicado. “Muito se 
sabe sobre o reinado tirâ-
nico de Henrique 8º, e so-
bre aqueles que sofreram 
em suas mãos, mas meu 
foco aqui é uma mulher 
que não apenas conse-
guiu sobreviver, mas, tam-
bém, triunfar”.

“Ter a Michelle Wil-
liams, uma atriz de talen-
to imensurável, no papel 
dessa mulher extraordi-
nária é a realização de um 
sonho”, finalizou.

A produção terá início 
no Reino Unido no co-
meço do ano que vem, a 

partir de um roteiro de 
Henrietta e Jessica Ash-
worth, da série “Killing 
Eve”. A britânica Gabriel-
le Tana, da Magnolia Mae 
Films, indicada ao Oscar 
por “Philomena”, produ-
zirá o longa.

Também estão envol-
vidos no projeto a direto-
ra de fotografia francesa 
Hélène Louvar, que tra-
balhou com Aïnouz em “A 
Vida Invisível”, a diretora 
de arte britânica Maria 
Djurkovic, de “Billy Elliot” 
e “O Jogo da Imitação”, e 
a figurinista Lisa Duncan, 
da série “Small Axe”.

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

Reprodução Facebook

TOMBADO | Casa dos Azulejos Azuis fica junto com prédios históricos

Reprodução Facebook

AFOXÉ | Gilberto Gil com os Filhos de Gandhy desfilam no Pelourinho

Espaço propõe viagem visual 
e sonora para contar a história 
das influências da cena musical 
contemporânea, do rap ao arrocha

Museu da música baiana vai do  

samba ao hip-hop atual

‘LIQUIDIFICADOR DE REFERÊNCIAS’

Os versos de Gregório 
de Mattos se transfor-
mam em hip-hop na voz 
de Vandal, um dos mais 
respeitados rappers da 
cena musical da Bahia. 
A batida afro do Ilê Aiyê 
se une ao groove arrasta-
do de Igor Kannário para 
representar a música 
do bairro da Liberdade, 
símbolo da resistência 
negra em Salvador.

Os ijexás que são tri-
lha sonora da Lavagem 
do Bonfim encontram a 
guitarra baiana de Dodô 
e Osmar em um passeio 
virtual pela Cidade Bai-
xa. O Campo Grande dos 
trios elétricos entra em 
simbiose com a Orques-
tra Sinfônica da Bahia, 
que tem sua base no tea-
tro Castro Alves.

O novo museu Cidade 
da Música de Salvador 
é um liquidificador de 
referências. Com inau-
guração prevista para 
29 de julho, ele propõe 
uma viagem visual e so-
nora para contar a histó-
ria da música da Bahia, 
de seus principais íco-
nes a artistas da cena 
contemporânea, do rap 
ao arrocha.

“A nossa ideia é fazer 
do museu um espaço 
inclusivo. Temos aqui a 
história clássica, a his-
tória da ancestralidade, 
dos grandes nomes, mas 
também incluímos a 
turma que está fazendo 
música hoje e que vem 
das periferias”, afirma 
o arquiteto e cenógrafo 
Gringo Cardia, curador 
do museu.

JOÃO PEDRO PITOMBO

FOLHAPRESS

O museu funciona-
rá na Casa dos Azulejos 
Azuis, prédio histórico 
tombado em 1969 pelo 
Iphan e recuperado pela 
prefeitura com investi-
mento de R$ 24 milhões. 
Outros R$ 8 milhões fo-
ram aplicados na con-
cepção do museu.

Sua localização é es-
tratégica. Fica na Cidade 
Baixa, ao lado de outros 
dois pontos turísticos da 
cidade, o Mercado Mode-
lo e o Elevador Lacerda.

O acervo do museu é 
100% audiovisual e mes-
cla vídeos históricos, 
imagens contemporâ-
neas e depoimentos que 
formam um mosaico 
perpassando os princi-
pais nomes e movimen-
tos musicais da Bahia.

O museu foi pensado 
em um formato no qual 
o visitante escolherá o 
conteúdo a que irá as-
sistir a partir do próprio 
celular, evitando toques 

nas telas do museu e o 
uso de fones de ouvido 
compartilhados.

Responsável pela pes-
quisa e concepção do 
conceito do museu, o 
antropólogo Antonio 
Risério define a Cidade 
da Música como uma 
espécie de viagem pela 
capital baiana através da 
música.

“O museu é uma aula 
sobre Salvador tendo a 
música como trilha so-
nora. Para a população 
local, ele reforça um 
sentimento de pertenci-
mento. Para quem é de 
fora, é uma forma de co-
nhecer o que é a cidade”, 
diz Risério, que também 
atuou na concepção do 
Museu da Língua Portu-
guesa, em São Paulo.

No primeiro pavimen-
to do museu Cidade da 
Música, o visitante faz 
uma espécie de passeio 
visual pelos principais 
bairros de Salvador, com 

vídeos com cerca de 20 
minutos sobre 27 regiões 
da cidade e a suas rela-
ções com a música.

Ali, é possível saber 
mais sobre o samba ju-
nino do Tororó, o samba 
de caboclo da Lapinha, 
o pagode da Capelinha 
de São Caetano, os trios 
elétricos que desfilam 
pelo Campo Grande ou 
dos Filhos de Gandhy, 
afoxé que inicia o seu 
desfile no Pelourinho. 
“Mais do que contar 
apenas a história de Do-
rival Caymmi, queremos 
contar a história da Ita-
puã de Caymmi”, diz An-
tonio Risério.

O segundo pavimen-
to é destinado a contar 
a história da música de 
Salvador em vídeos vei-
culados em cabines para 
até três pessoas. Os ví-
deos que resgatam a tra-
jetória de nomes desde 
Xisto Bahia, baiano que 
compôs “Isto É Bom”, 

primeira música gravada 
no Brasil, até movimen-
tos musicais contem-
porâneos, passando por 
ícones baianos como 
João Gilberto, Gilberto 
Gil e Gal Costa.

A sala ao lado, com 
luzes néon e clima de 
casa noturna, veicula vi-
deoclipes de 150 artistas 
contemporâneos da pe-
riferia de Salvador. 

O terceiro pavimento 
do museu é dedicado a 
experiências. São três 

cabines de som, uma 
delas dedicada especi-
ficamente ao hip-hop, 
onde os visitantes terão 
o seu karaokê particular 
em um cardápio de mú-
sicas de artistas baianos. 
O museu ainda abriga 
um estúdio de gravação 
que será usado por mú-
sicos em ascensão na 
cena local. Seis artistas 
da periferia de Salvador 
já foram selecionados e 
fizeram no local as pri-
meiras gravações.

O museu é uma aula sobre Salvador 

tendo a música como trilha sonora

ANTONIO RISÉRIO
antropólogo
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TV Tudo

Data marcada
As gravações da tercei-

ra temporada do reality 
show gastronômico “Top 
Chef Brasil”, exibido pela 
Record, vão começar no 
dia 17 de agosto nos estú-
dios da GGP, em São Paulo.

Comando de Felipe 
Bronze e participação 
dos jurados Ailin Aleixo 
e Emmanuel Bassoleil. A 
produção é da Floresta.

Rumores
Após a informação so-

bre a estreia de Luciano 
Huck nos domingos da 
Globo, a partir de 5 de 
setembro, começaram a 
circular alguns boatos na 
Globo de que o “Show dos 
Famosos” poderia mudar 
de São Paulo para o Rio 
de Janeiro.

O que se pode garantir, 
data hoje, é que o quadro 
continua sendo produzido 
e orçado por SP.        

Movimentação
 Monica D’Alfonso, edi-

tora-chefe do “SBT Bra-
sil”, na volta das férias, 
ganha novas funções na 
emissora em São Paulo. 
Ela passará a desempe-
nhar o papel de chefe de 
redação na TV. 

O canal, assim, chega 
à marca de três chefes de 
redação, incluindo Rodrigo 
Hornhardt, do “SBT News”.     

Distância 
regulamentar

 De acordo com a CNN 
Brasil, “o Evaristo [Costa] 
narra e apresenta apenas 
o ‘Séries Originais’, que são 
produções nacionais” do 
canal de notícias. 

Portanto, explica a 
emissora, não há risco de 
colisão com o novo traba-
lho executado por Glória 
Vanique na apresentação 
e narração de documentá-
rios internacionais.

Só reforçou
A agência Actors e Arts, 

ao postar na internet que 
sua atriz, Letícia Salles, 
fará a jovem Filó no rema-
ke de “Pantanal” na Globo, 
também destacou que a 
novela só vai estrear no 
ano que vem. Uma infor-
mação, aliás, que já havia 
sido antecipada neste 
espaço. Letícia fará par ro-
mântico com Renato Góes, 
o José Leôncio da vez. 

Extintor
A plataforma de strea-

ming HBO Max, em seu 
início no Brasil, recebeu 
um caminhão de críticas 
pela má qualidade do ser-
viço. Não foram poucas as 
reclamações de seus assi-
nantes em relação a áudio, 
legendas, entre outros.

Imagina-se que alguém 
da sua alta direção já este-
ja empenhada em apagar 
esse incêndio, sob risco de 
perder clientes.  

Bate – Rebate

· Ficou para dia 21 o en-
cerramento de gravações 
da segunda temporada da 
série “Aruanas” nas loca-
ções de São Paulo.

· Paulo Soares, o Ami-
gão, continua afastado do 
dia a dia dos canais Disney.

· Em tempos de “BBB”, 
relatou Tiago Leifert, as 
equipes do programa são 
testadas todos os dias.

· Carmo Dalla Vecchia, 
em recente live, tocou num 
assunto interessante...

· ...Por que a Globo não 
procurou produzir uma se-
gunda temporada da série 
“A Cura”(2010)...

· ...A produção, assinada 
por João Emanuel Carnei-
ro e Marcos Bernstein foi 
um sucesso e deixou um 
clima de “quero mais”.

· Quando voltar dos Es-
tados Unidos, Deborah 

Secco “vai analisar o cam-
po” para definir seus novos 
trabalhos, informa o esta-
fe da atriz.

· Com o avanço da vaci-
nação contra a Covid-19, 
o trabalho presencial no 
SBT será intensificado a 
partir de agosto.

· Nesta segunda-feira, 
às 21h25, Karen E. Laine 
e Mina Starsiak estão de 
volta ao Discovery Home 
& Health para quarta tem-
porada da série “Reforma 
em Família”...

· ....O programa acompa-
nha o trabalho de trans-
formação de casas em 
péssimo estado em lares 
dos sonhos.

C´est fini

Longe da TV, Danielle 
Winits está investindo em 
uma espécie de escola 
de atores, que ela prefere 
classificar como um “ins-
tituto”, cuja intenção é 
democratizar o acesso a 
cursos de interpretação. 
O objetivo é tornar aces-
sível, através de platafor-
mas digitais, conteúdos 
exclusivos para quem de-
seja ingressar na carreira 
ou mesmo para atrizes 
e atores que buscam se 
aprimorar na profissão. A 
própria atriz correu atrás 
de recursos para realizar 
este trabalho.

Então é isso. Mas ama-
nhã tem mais. Tchau!

Nova temporada
Na próxima segunda-feira, às 22h30, começa mais 

uma nova temporada da série “Tô de Graça” no Mul-
tishow, comandada por Rodrigo Sant’Anna. A constru-
ção de um novo conjunto habitacional na comunidade 
é o ponto de partida para as confusões da divertida 
família. Mc Marcinho, Nelson Freitas, Maíra Charken, 
Juliana Guimarães, Sidney Sampaio, Flavia Reis e An-
drea Veiga farão participações especiais ao longo dos 
25 episódios inéditos.

 Gianne Carvalho / Divulgação Multishow

Tô de Graça Multishow

Ivan Maia é conferencista e palestrante internacional . Escreve aos domingos no TODODIA

Seis conselhos para melhorar 
sua saúde emocional

Como anda a sua saúde 
emocional? Você sabia que 
a saúde física está direta-
mente ligada à saúde emo-
cional? A ciência e a medi-
cina já comprovaram que 
nenhuma doença pode se 
manifestar no corpo físico, 
sem antes se manifestar 
na sua mente. Por isso, 
neste texto compartilho 6 
conselhos para melhorar a 
sua saúde mental.

Desde que você nasceu 
até o dia que morrer você 
estará preso num único 
dia, então viva o hoje. Pare 
de se lamentar pelo que 
foi ou ainda virá. O ontem 
está no túmulo e o ama-
nhã está no útero, você só 
tem o hoje. Viva bem e um 
dia de cada vez. Pare de se 
preocupar, isso é um exercí-
cio diário, que quando co-
locado em prática só trará 
benefícios a você e a todos 
ao seu redor.

Outro conselho impor-
tante é: pare de querer 
controlar tudo! Há pessoas 
que precisam comandar 
tudo à sua volta, que não 
conseguem se desligar um 
minuto. Tudo precisa estar 
no lugar, a sua vontade 
tem que vir em primeiro 
lugar, não há flexibilidade 
e diálogo. Isso não é bom 
para sua saúde emocional.

Depois disso, pratique a 
autoaceitação! Isso signi-
fica aceitar como você é e 
respeitar seus sentimen-
tos, suas escolhas, seu ca-
belo, sua pele, ou o forma-
to do rosto. Quando você 
se aceita o caminho se abre 
para mudanças, mas an-
tes que ela ocorra, precisa 
acontecer a autoaceitação.

Na vida, todos nós temos 
dores, mas é preciso dife-
renciar a dor de um sofri-
mento. Por exemplo, a dor 
de perder um familiar. Você 

chora, sente a dor da sau-
dade, mas existe um tem-
po para o luto, depois de 
passado essa fase é preciso 
dizer: “Chega de chorar”.

Como o sofrimento, a 
felicidade é uma decisão, 
então decida ser feliz! 
Essa é uma decisão indivi-
dual e você não precisa de 
ninguém para ser feliz, é 
um exercício diário que só 
depende de você. Quando 
você decidir ser feliz, você 
terá dor? Sim, mas a dor 
torna-se momentânea e 
não algo que seja prolon-
gado.

O último hábito que você 
deve desenvolver é o de 
abençoar as pessoas. Diga 
sempre: “Deus abençoe 
você, sua casa, sua vida, 
seus bens, você merece 
tudo que tem’’. Abençoe 
com palavras, gestos, ora-
ções, e você verá como sua 
vida vai ficar.

POR IVAN MAIA @ivanmaiaoficial

Viva o hoje

Divulgação
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Sudoku

Palavras cruzadas

Para jogar, preencha 
os quadradinhos com 
números de 1 a 9, 
sem repetir algarismo 
em cada uma das 
linhas verticais e 
horizontais.

Horóscopo
ÁRIES | 21/3 a 20/4  
Encontre uma maneira 
positiva de descansar, 
mental, emocional e fisi-

camente, porque este é um momento 
em que se você deixar surgirem as 
tensões, essas ocupariam o cenário 
inteiro, e aí o tempo de descanso se 
perderia.

TOURO | 21/4 a 20/5 
Se suas vontades não 
coadunam com as 
vontades das pessoas 

próximas, em vez de isso, necessaria-
mente, terminar em conflito, tome a 
sensata iniciativa de conceder espaço 
e tempo para as vontades alheias. 
Melhorias.. 

GÊMEOS | 21/5 a 20/6 
Melhor seria que se 
conversasse menos e 
se fizesse mais, porém, 

para isso, as pessoas envolvidas 
teriam de superar a inércia que as 
acomoda em suas razões, empurrando 
com a barriga as tarefas que precisam 
ser cumpridas.

CÂNCER | 21/6 a 21/7 
A dificuldade de expres-
sar o que realmente 
você gostaria de dizer 

pode ser providencial, desde que você 
a encare como um sinal de que certas 
conversas seria melhor deixar para o 
futuro. Isso vai ajudar bastante.
 

LEÃO | 22/7 a 22/8
Pratique a boa vontade, 
tire ela das intenções 
abstratas e as demons-

tre através de atitudes concretas, que 
beneficiem as pessoas com que você 
se relaciona. Assim, sua alma também 
sairá beneficiada da situação.

VIRGEM | 23/8 a 22/9 
Os ressentimentos 
estão por aí, guardados 
e escondidos até que 

acontece algo imprevisto, fora dos 
planos, que aperta o gatilho e faz com 
que surjam com força total. Procure 
preservar a lucidez, porque isso passa.

LIBRA | 23/9 a 22/10 
A ambiguidade dos sen-
timentos interiores é di-
fícil de sustentar, porque 

parece que a alma vai se desgarrar de 
indecisão, oscilando, ora para um lado 
das emoções, ora para o outro. Deixe 
acontecer, viva com leveza.

ESCORPIÃO | 23/10 a 
21/11
Tome as iniciativas que 
achar pertinentes, mas 

faça isso sem apego aos resultados, 
apenas faça porque acha necessário. 
Necessidades e desejos nem sempre 
convergem, e se torna fundamental 
usar o discernimento.

SAGITÁRIO | 22/11 a 
21/12
Nada é conclusivo, tudo 
deixa lugar à dúvida. 

Leve isso em consideração antes de 
se lançar a tomar atitudes que, de-
pois, seria muito difícil consertar. Para 
viver em paz, melhor evitar encrencas 
desnecessárias.

CAPRICÓRNIO | 22/12 
a 20/1
Suas suspeitas podem 
ser fruto de mera pa-

ranoia, porém, enquanto continuam 
sendo desenvolvidas no recôndito de 
sua mente, parecem completamente 
reais. Valeria a pena você fazer uma 
investigação imparcial de tudo.

AQUÁRIO | 21/1 a 19/2 
Ouça opiniões, mas, em 
última instância, faça 
somente aquilo que 

você tiver vontade, sem se submeter 
a nada nem a ninguém. Porém, tam-
pouco faça dessa postura uma reação 
sistemática, contrariando a todas as 
pessoas.

PEIXES | 20/2 a 20/3
Permita a desordem 
acontecer, porque sua 
alma não precisa correr 

o tempo inteiro, como se estivesse 
perdendo tempo ou alguma chance 
especial fosse se perder. Permita a 
desordem acontecer, ela é caldo de 
criatividade.

oscar@quiroga.net



do Futebol
Gol de Placa 

A história do futebol começa ainda na China Antiga, antes de se 
tornar o esporte mais popular do mundo. Mas no início o esporte não 
tinha o formato, as regras ou o nome que tem hoje em dia. Foi a partir 
do século XVII que a história do futebol como conhecemos começou 
a dar seus primeiros passos. Com a prática adotada por ingleses, o 
esporte passou por altos e baixos até conseguir se estabilizar. Hoje 
em dia, movimenta bilhões em publicidade, construção de estádios, 
compra e venda de times e transação de jogadores. E os jogadores são 
os maiores ídolos do mundo do entretenimento. Não importa para 
qual time você torça, muito menos se o seu time é campeão ou não. 
Paixão é paixão, amor é amor. E a paixão pelo time é intensa, alegre 
e divertida, exatamente como a vida e o futebol devem ser: hoje e 
sempre! Hoje reunimos clicks dos nossos leitores pois amanhã, dia 
19, se comemora o “Dia Nacional do Futebol”. Nossa coluna é sempre 
alegre, assim como a torcida dos nossos leitores. Aqui não tem impe-
dimento na área, é passe certo de bola e gol de placa! 

Vanessa de Oliveira

Daniela Lima
Clayton Marques Bassi e Andressa 

Martinkovics Marques Bassi

Robson Illipronti, Vitor e Bruno Illipronti

Evandro Guimarães e Alexandre Diniz 

Marcos TomaioloDouglas Bassi 

Ricardo e Luciano Moniz 

César Penteado

Fotos: Divulgação
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Pontífice teve que retirar parte do intestino após a inflamação causar um estreitamento no órgão

Entenda a diverticulite, que levou Papa à cirurgia
ESTENOSE DIVERTICULAR

O Papa Francisco, 84, 
foi submetido a uma ci-
rurgia no último dia 4 
para tratar uma estenose 
diverticular, ocasionada 
após um quadro de di-
verticulite.

A doença que acome-
teu o pontífice não é tão 
comum como se imagi-
na, embora ocorra em 
pessoas com idade mais 
avançada, como é o caso 
do religioso.

Segundo o Vaticano, 
ele passa bem após a ci-
rurgia.

A estenose diverticu-
lar é um estreitamento 
do intestino. Isso ocorre 
quando os divertículos, 
espécie de pequenas bol-
sas, cicatrizam após um 
quadro de diverticulite 
(inflamação ou infecção 
dessas bolsas).

“Os divertículos são 
como se fossem peque-
nas falhas na parede 
do intestino, que po-
dem inflamar, e isso é a 
chamada diverticulite. 

Quando a pessoa tem 
uma diverticulite, o que 
pode acontecer depois 
é formar uma cicatriz. 
Aí o intestino fica mais 
estreito, causando a es-
tenose, o que deve ter 
ocorrido com o Papa 
Francisco”, explica Na-
tan Chehter, geriatra do 
Hospital Beneficência 
Portuguesa de São Paulo 
e membro da SBGG (So-
ciedade Brasileira de Ge-
riatria e Gerontologia).

Os principais sintomas 
da estenose diverticular 
são constipação (intesti-
no preso), dor abdomi-
nal, sangue nas fezes e 
febre. “Não é uma doen-
ça muito comum, porém, 
no caso do Papa, deve ter 
causado algum tipo de 
transtorno”, diz Chehter.

Segundo o Vaticano, 
o Papa foi submetido a 
um procedimento deno-
minado hemicolectomia 
durante uma cirurgia que 
durou aproximadamente 
três horas. Este procedi-
mento retira uma peque-
na parte do intestino e já 
estava programado.

“Dependendo da loca-
lização, é feita a cirurgia 

EMERSON VICENTE

FOLHAPRESS

Arte: Folhapress

para tirar esse pedaço 
que está estreito e unir 
as partes que estão sa-
dias. Pode ser feita por 
vídeo ou por uma ci-

rurgia aberta”, explica 
Chehter.

A cirurgia ocorre em 
menor proporção. 

O tratamento mais 

comum é com o uso de 
antibióticos, estes, que 
podem até ser ministra-
dos durante uma inter-
nação.

Um quadro de esteno-
se diverticular pode tra-
zer consequências mais 
graves se o intestino for 
perfurado, liberando fe-

zes para a cavidade ab-
dominal, causando uma 
infecção generalizada 
podendo levar o pacien-
te à morte.

Principais sintomas 
incluem constipação, 

dor, sangue nas
fezes e febre
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LANÇAMENTO

Lançado no fim de 
2017, o utilitário compac-
to Renault Captur passa 
por sua primeira grande 
mudança no mercado na-
cional. Se as fotos fazem 
pensar que se trata de um 
retoque no visual, vale 
dizer que as novidades 
estão dentro da cabine e 
debaixo do capô.

O SUV produzido em 
São José dos Pinhais (PR) 
tem agora um interior 
caprichado, com mistu-
ra de cores e texturas no 
lugar do plástico preto 
de antes. Não chega a ser 
luxuoso, mas está em pé 
de igualdade com a con-
corrência.

O novo motor 1.3 turbo 
flex (170 cv) desenvolvi-
do pela Aliança Renault-
-Nissan em parceria com 
a Daimler, dona da Mer-
cedes-Benz, é a principal 
novidade. A configura-
ção mecânica permitiu 
reposicionar o Captur no 
mercado nacional - e foi 
um reposicionamento e 
tanto.

Os preços partem de R$ 
124.490 na versão Zen e 
chegam a R$ 138.490 na 
opção Iconic. Há um ano, 
os valores começavam 
em R$ 98.700.

Toda a linha Captur 
é equipada com quatro 
airbags (frontais e late-
rais), controles de tração 
e de estabilidade, sistema 
multimídia com tela de 
oito polegadas sensível 
ao toque, ar-condiciona-
do, botão de partida e sis-
tema Start/Stop, que des-
liga o motor em paradas 
breves para poupar com-
bustível e poluir menos.

No lugar do volante pe-
sado de antes, o motoris-
ta encontra uma direção 
com assistência elétrica.

A opção intermediária 
Intense (R$ 129.490) traz 

EDUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

Fotos: Divulgação

ainda sensores de chuva 
e de luminosidade, saídas 
USB para o banco traseiro 
e luzes de neblina.

O Captur testado foi o 
Iconic, que tem lâmpa-
das de LED nos faróis, 
som projetado pela grife 
Bose e sensor de ponto 
cego. Esse equipamento 
de segurança emite um 
sinal luminoso nos espe-
lhos retrovisores externos 
sempre que um veículo 
está em uma área de difí-POR DENTRO | Nova central multimídia tem tela sensível ao toque de oito polegadas 

124.490
REAIS É O PREÇO DA 
VERSÃO INICIAL DO 

NOVO CAPTUR

cil visualização, o chama-
do ponto cego.

A linha 2022 deixa os 
problemas de desempe-
nho para trás. Há vigor 
nas arrancadas, evolu-
ção proporcionada pelo 
novo motor combinado 
ao mesmo câmbio conti-
nuamente variável de an-
tes, mas que passou por 
evolução: agora simula 
oito marchas.

O Captur manteve o 
pique em subidas por tre-
chos sinuosos sem preci-
sar elevar as rotações até o 
limite. A Renault diz que o 
carro chega aos 100 km/h 
em 9,2 segundos. Há boa 
estabilidade, apesar da al-
tura da carroceria.

Renault Captur chega à 
linha 2022 com motor 
mais potente, mais 
equipado e mais caro

Renovação interna

Divulgação

PEUGEOT MAIS BARATO | Ao contrário do que acontece normalmente, os preços da linha 208 caíram. O valor do 
hatch compacto da Peugeot agora começa em R$ 70.990 – R$ 7.000 a menos na versão Like com câmbio manual. A 
configuração Active perdeu R$ 8.000 na etiqueta e foi a R$ 79.990. O modelo, no entanto, perdeu o teto panorâmico, 
airbags de cortina e o painel com efeito 3D. A Gri�e mantém o pacote de itens, mas ficou R$ 9.000 mais barata e foi 
para R$ 90.990.
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GIRO POR AI

Uruguaio Sánchez está perto 
da titularidade no Santos
Carlos Sánchez está cada vez mais próximo de 
alcançar a titularidade no Santos. O uruguaio foi 
acionado pelo técnico Fernando Diniz nos últimos 
sete jogos e tem agradado por seu desempenho. 
Foram 208 minutos em campo até aqui. O volante 
tem entrado no segundo tempo dos jogos para 
dar um novo gás ao meio-campo, dando conta 
do recado. Além de melhorar a dinâmica do setor, 
o estrangeiro tem bom passe e seu desempenho 
físico surpreende após ter ficado meses parado 
— ele foi submetido a uma cirurgia no joelho 
em outubro de 2020. Diniz, porém, ainda adota 
cautela para colocar Sánchez nos jogos. Ele teme 
uma nova lesão, por isso aguarda o processo de 
recondicionamento físico para tê-lo como titular. 
O tempo máximo que o uruguaio jogou até o 
momento foi por 45 minutos, contra o Palmeiras, 
em clássico no Allianz Parque (derrota por 3 a 2).
Contra o Red Bull Bragantino, neste domingo 
(18), às 20h30, no estádio Nabi Abi Cheidid, em 
Bragança Paulista, em SP, pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, Sánchez pode ganhar 
uma chance de começar jogando, pois Jean Mota 
está suspenso após o terceiro cartão amarelo no 
clássico contra o Palmeiras. O comandante não 
esconde a ansiedade para escalar Sánchez entre 
os titulares e, inclusive, tem conversas frequentes 
com o meio-campista para saber como está sua 
cabeça e corpo para aguentar a série de jogos.

Ontem (17/07)
17h – Ceará x Athletico-PR*
17h – São Paulo x Fortaleza*
19h – Corinthians x Atlético-MG*
21h – Fluminense x Grêmio*

Hoje (18/07)
11h – Chapecoense x Cuiabá
16h – Atlético-GO x Palmeiras

18h15 – Bahia x Flamengo
20h30 – Internacional x Juventude
20h30 – Bragantino x Santos

Segunda-feira (19/07)
20h - América-MG x Sport

• 12ª RODADA

TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE A

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Clubes PG J V GP SG

Palmeiras 25 11 8 21 9

Bragantino 23 11 6 22 9

Atlético-MG 22 11 7 14 5

Fortaleza 21 11 6 19 10

Athletico-PR 20 10 6 19 8

Bahia 17 11 5 18 4

Fluminense 17 11 4 10 0

Flamengo 15 9 5 12 3

Santos 15 11 4 13 0

Atlético-GO 15 10 4 9 0

Ceará 15 11 3 13 1

Corinthians 14 11 3 8 0

Juventude 13 11 3 8 -5

São Paulo 11 11 2 8 -3

Internacional 11 11 2 10 -6

América-MG 9 11 2 9 -7

Sport 7 11 1 6 -5

Cuiabá 6 9 0 7 -4

Chapecoense 4 11 0 9 -11

Grêmio 3 9 0 4 -8

*Jogos não encerrados até o fechamento 
desta edição

Após um ano de incerteza, primeiras competições têm início na quarta

Sem precedentes,
Jogos enȴm começam

Fruto do seu tempo, 
os Jogos Olímpicos mo-
dernos já foram palco 
de atentados terroris-
tas, boicotes políticos e 
serviram como propa-
ganda ao regime nazis-
ta. As Guerras Mundiais 
cancelaram três de suas 
edições. Agora, eles se-
rão realizados durante a 
pandemia da Covid-19, 
que desde o ano passado 
assombra o mundo.

Se conviveram com 
a barbárie sob diversas 
formas, os Jogos também 
proporcionam a cada 
quatro anos manifesta-
ções de humanidade, es-
pírito esportivo e congra-
çamento entre nações.

Como um pêndulo en-
tre o temor e a esperança 
de tempos melhores en-
contra-se neste momen-
to a Olimpíada de Tó-
quio-2020, a poucos dias 
do seu início. A cerimô-

TÓQUIO 2020

FOLHAPRESS

TÓQUIO

COI / Divulgação

CONTAGEM | Japoneses começam a receber os atletas

CONTRA  O ATLÉTICO-GO

Palmeiras joga pela liderança

O Palmeiras enfrenta 
o Atlético-GO neste do-
mingo (18), às 16 horas, 
no estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia (GO), 
pela 12ª rodada do Cam-
peonato Brasileira. A 
equipe paulista busca 
a vitória para manter a 
liderança do Nacional, 
enquanto o Dragão quer 
subir na tabela.

Líder com 25 pontos e 

o segundo melhor ata-
que do Brasileirão, o al-
viverde paulista registra 
21 gols marcados duran-
te o campeonato, um a 
menos que o Bragantino. 
Total de oitos vitórias, 
um empate e duas der-
rotas, aproveitamento de 
75,8%.

O técnico Abel Ferrei-
ra deve contar com o re-
torno de Gabriel Veron. 
O jogador se recuperou 
de uma lesão e pode ser 
opção contra o Atlético-

-GO. Dudu também pode 
entrar em campo. O atle-
ta está em processo de 
recondicionamento e já 
participou das partidas 
contra o Santos e a Uni-
versidad Católica.

Por outro lado, Abel en-
frenta o desgaste de seu 
grupo e deve esperar um 
relatório da equipe médi-
ca do Palmeiras para ter 
uma base da escalação 
contra o Dragão. 

Os jogadores Luan, 
Rony e Luiz Adriano 

são baixas confirmadas 
para o confronto deste 
domingo. Os jogadores 
estão se recuperando de 
lesões.

O Atlético-GO tam-
bém entra com baixas 
contra o Palmeiras neste 
domingo. O meia João 
Paulo está com uma le-
são na coxa direita e está 
fora da partida. Gabriel 
Baralha ou Arthur Go-
mes devem ser opção do 
técnico Eduardo Barroca 
para o setor.

FOLHAPRESS  
SÃO PAULO

nia de abertura será na 
próxima sexta-feira (23), 
mas as competições já 
começam na quarta (21), 
no horário local, noite de 
terça (20) no Brasil.

Desde março de 2020, 
quando o megaevento na 

capital japonesa precisou 
ser adiado para 2021 por 
causa da pandemia, as in-
certezas tomaram conta. 
Pensava-se que a decisão 
pelo cancelamento se-
ria tomada mais cedo ou 
mais tarde, ainda que os 

discursos oficiais negas-
sem essa possibilidade.

O presidente do COI 
(Comitê Olímpico Inter-
nacional), Thomas Bach, 
reconheceu nos últimos 
dias que tinha dúvidas 
permanentes sobre a 
possibilidade de realizar 
os Jogos na data reprogra-
mada, mas não externava 
suas preocupações para 
não aumentar os questio-
namentos.

Ampliadas ou não pe-
las palavras do cartola 
alemão, as dúvidas per-
mearam todo o caminho 
e ainda atormentam os 
organizadores. Prevale-
ceram os contratos de te-
levisão e patrocínio para 
uma edição sem prece-
dentes, com os portões 
fechados ao público.

Os atletas, delegações 
e jornalistas que desem-
barcam aos milhares 
diariamente em Tóquio 
fazem a Olimpíada, final-
mente, se materializar na 
capital japonesa.


